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M O I I I 

ASSIGNATURAS : 
CAPITAL, anno 20|000 semestre. . 12ÍOOO 

INTERIOR, anno 24t<KX) . . . 15*000 

KXTRANGE IRO , anno 60$000 

P a i j a i n c n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 8 de janeiro de 181?5 
P U B L I C A C Õ E S : 

ANNUNCIOS, l inha 150 

8KC«;Ã0 LIVRE, l inha 2»*» 

NA PRIMEIRA PAt i lNA, l inha 600 

M a j i a n x ü i t o a d i a n f a d o 

réis 

réis 

réis IMERO 548 

A V I S O S 
«TA rol.HA * A. 1)1 l u tou CiaOUT-AçIO RH 

W O O TNTHHfOH DO BSTADO 

I t A l t l t O S O , . M O M I I H O i C . 

MUDARAM-SE 1'AllA 

R U A D E S . B E N T O , 2 0 

C O M . E G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

JUNDIAHY 

J i i i i o T V o i j l l c i i - a J a i | i i a r i l i c 

tem o «ou eicrlptorlo do Advocacia (fundado em 
1890) em B. Maboel lio PAralao 

D P , B e t t e n c o u r t R o d r i g u e s 

D A 
Pacnldade de Medicina ie Pari» 

Membro d». Acade nia Real das Scleocias de LiibOa 
Offlclal da áoaderaia de França 

Rjtidtncia—Ba a da Liberdade. l4f\ 
Cnntultvrio—Rua 16 de Novembro, 22, «o 

Meio-dia. 
Tniephom— 601. 

A f | u a i n c j l c z a d c G r a n a d o 

tônica, anti-febril o aperitiva, o*Cel!ente ve-
bicalo para adminlslr&cç&o dob saes iodarados e 
arsenioBOB, preVehliVa dos deaarranJoB gaatre— 
iDtestihaea. 

J O H N N H I V E 

Medico-operador e parte i ro 

74 — R U A D O S Q U S M Ò E S —1\ 

COS8ULTA8 l>0 HKIO-DIA ÁB 2 IIOItAS 

Telephone, 106 

C A M A I I O L L E Í V D E K 

Pianos , l ivros , mus i cas e ant igü idades 
22. RUA BBNJAMIN C0NBTANT\22 

Obras completas do failocído dr. Luia de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Commor-
cio». 6 volumeB, 151000. A' venda nesta typo-
grapbia. Pelo oorrelo, 17|0<>0. 

TELEGRAMAS 

SCAVIÇO ESFECIAl 09 ."COMERCIO DE SAO PAULO,, 

R IO , 7 

Kol prorogada por dous mozes a 11-

cchça que está xotando o bibliotho-

cario i n Paoultlado do Direito de.isa 

cidade, Paulo du Moudonça Filho. 

Foi mandado abrir o concurso 

para preparador da (i.» secçao da n i«-

•ua Faouldado. 

— Foram hontora Sepultados 31 

cadavoros. 

— A assembléa gorai do I.loyd bra-

sileiro, requerida por vario» accionis-

tas, resolveu reformar os cBtatutoB, 

sondo nomeada uma commissão, com-

posta das srs. barão do Jaceguay, Bu-

arquo do Macodo o Zoforino Faria Fi-

lho, para transmittir ao governo 

esta resolução. 

—Cambio : 

Bancário, 10 :)i8 a 11 1|2 ; 

Particular, 10 1|2 a 10 5}8, 

Soberanos: 

Vendedores, 22$l)2ft; 

Compradores, 2'J$000\ 

Apolicws dc o «Io, 1:020$. 

Ditas do 1 "lo, 1:226$. 

ÀopOBS da Sorocabana, tronco, 111$. 

— O Internuncio apostolico visitou 

Os ministros da Faaonda v do lis* 

torior. 

— O Diri.iii) O/flílul publicará ama-
nha o d e « W o augiuontan.lo os venci-
mentos úos empregados da E. F. Cen-
t r a l 

— Ainda não está determinado o 

numoro do victlmas do desastre da 

barca do S. Domingos, constituindo 

esse assumpto o objecto forçado do 

todas as conversações. 

— Foi nomeado engenheiro ajudan-

te das obras da barra do Laguna o 

sr. Domingos Braga Torres. 

{lio D O M O corrttpondtntt) 

SANTOS, 7 

Café : 

Vendas, 27.000 saocae, ao proço do 

13$500. 

Morcado, firme. 

Entraram 10.230 succas. 

Existem 487.000. 

— Cambio : 

Bancario, 10 1|2. 

Particular, 10 ll[10. 

— A Mesa rendeu liojo 53:050$348, 

— Movimento marít imo. 

Entradas. 

Vapores : 

Nacional Itararé', procedonto do Rio, 

cora vários gonoros, consignado a F. 

F . Gou lar t ; 

Francez Cordoba, do Havro, ldnm, a 

F . H. Dillon ; 

Nacional Satellito, <lo Rio, idera, ao 

Lloyd brasi leiro; 

inglez Batei, do Livorpqol, idom, a 

F . a Hampshire & C . ; 

Nacional Alexandria, do Florianó-

polis, Idom, a Forroira Sodró ; 

Italianos Entella e Iniíiativa, do 

Gonova, idem. a Fratelll Cresta; 

Lugro inglez AntUjon, do liruns-

bork, idem, a Kari Vaiais & C. 

(Do nono lorrnyundenti) 

MONTEVIDEO , 7 

O estado sanitário, aqui o 110 Para-

guay, b cxcellente. 

BUENOS-AIRES, 7 

Vai molhorando o estado sanltario. 

— Contlnúa a gróvo dos padeiros, 

tondo j á augmentado o proço do pfto. 

— E' provável que o sr. Alcosta 

seja nomeado ministro doB Iixtran-

goiros. 

PAR IS , 7 

Ernesto Carnot, tllho do failocído 

presidente da Ropublica, acaba do ser 

eleito deputado. 

— Aggravou-so o estado do Françols 

Copéo. 

ROMA, 7 

Ololett i vai publicar documontos 

multo importantes sobro os oscanda-

los do Banco Romai.o. 

M A O R I D , 7 

Continua a cahlr abundantíssima no-

vo na Navarra. 

Os povos daquella região pediram 

providencias no governo. 

— O governo está resolvido a ro-

prlmir sovoramente o contrabando. 

( L ISBOA, 7 

Começou hoje o consolho do guerra 

que tom do ju lgar os ofllciaes da ar-

mada real, rapitAo du fragata Casti-

lho o tenente Ollver. 

— Fallocou o antigo ministro por-

tuguês; J . Chrlsostomo. 

V lENNA , 7 

Foi dissolvida uma reunido socia-

lista, nu occaslão quo dirigia os mais 

graves insultos a Crlspl, 

L O N D R E S , 7 

O govorno resolvon augmentar o 

numero do navios da mar inha da 

guerra. 

(Itarai) 

. • 1 ih i i i "1 

OPINIÕES 
Camb io 

EMPHF.STIMO KXTEBNO OU INTERNO ? 

( CantiliM'!(<i')) 

ReonumlftB — oríartlónto equilibrado, 

t,ir«nd0-30 da receita ordinaria os re-

cursos necessários para as differen-

ças do cambio, o, eomo coroamento, 

uma larga operação do credito que 

fiermltta valorisar, dar maior eotalil-

idade ao nosso íiieio circulante, o di-

minuir os impostos cxaggerados que 

sobro certos genoros paga o commer-

cio com o dinheiro do consumidor, eis 

cm syntheso o plano financeiro a oxe-

cutar no momento aetual. Não lia 

outro, o liem para conhecel o o oxo-

cutal-o 6 necessário ter grande co-

nhecimento sobro llnanças. .hi so fo-

ram os tempos em que so acreditava, 

anto o perigo das crboS que pertur-

bavam a vida das naçOos, no appare-

clmento de homons que fizessem jor-

rar, da noito para o dia. os meios do 

salvação ou do cura para as dfsgra 

ças que ameaçavam o poVrt ! ! J á nem 

longo vao b» tempos em quo a scien-

cla economlca, como a aichimia, ru-

minava os segrodos do certos prepa 

rados, para de prompto, qual elixir de 

longa vida ou pedra philoíophai, iiblor 

a cessação do rualea i|«a 30 dilTundi-

ram em todo o corpo social, atacandd-o 

em seus organis maip IttipoHáriles iíoje, 

nfto ha l n t « ! ! ; 5 o n c l a n ( ; m c o r e b r o p r i . 

viiegiado quo se ju lgue capuz do cu-

rar, do um jacto, males que so torna-

ram chronicos, vltalisar magicamortto 

um orgartlsrtlo quo os erros do annos 

tornaram chlorotico, dopaitporado o 

frouxo! P,' prociço, 4o Contrario, mó-

dica,'SO cuidadosa, seguida, demorada, 

quo, sob a acçOo do tempo o sem A 
menor interrupção, vá pouèo a poncO 

C o n s t r u i n d o o qile em mozes a falta 

do cuidado c do zAIo estragou. 

O papel do honrado chefe do go-

verno o do seus secretários ó erlçado 

de difllculdades o sem o brilho que 

dfto as lantejoulas das acçflcs qttn fjt-

lam ao sentlmenM ó A alniá popúiar, 

e, por isso iutsllio, mais nobre, mais 

digno do roconhocimento o da grati 

d ao da historia, embora mais cheio de 

esqcluol o perigou, 

A s. eüc. está ro^rVadi1 A mísèHo 

d* ^rtar eom áà üdlosldades, de dar 

Ooihbate aos interesses, do voncer na 

lueta os elementos quo evocam o egoís-

mo o, encobrindo interesses inconfes-

sáveis nas dobras dessa bandeira, gri-

tam o falam em nomo da HHCrdadó, 

do bem ptlbliíO, da fellcidado o salva-

ção da Republica. 

S. oxc. prometteu-nos um |irogram-

ma dc lei e dc justiça. E' multo, inas 

nilo 6 tudo. 

Restaurar o roglnlon da lei abah-

donada ao capricho dos vcnlos quo as 

paixflcfl <) 03 álliblções desencadearam: 

restabelecer o culto e as procos no 

tomplo sagrado do Direito; dosvondar 

e romp<T o crópe que ittstes o án 

gustioso* meios do luctas ensangüen-

tadas lançaram sobro a estatua divina 

da Justiça, (1 mui to—mas nao basta. 

E' necessário ter a coragem do cor-

tar abusos, do arrancar, para que nao 

proliforora, todos os parasitas,damnlnhol 

do orçamento: fa íer CoM ellel'gia, com 

a consciência do quem sabo o quo 

quer, economias quo possam transfor 

mar o mau-ostar do todas as classes, 

pela asphyxia do uma vida cm que so 

sonto quo o dinheiro j á perdeu o va-

lor, em tranquil la felicidade. 

Ró assim, garantida a ordem mate-

rial, a realisaçao de um omprestinlo 

externo poderá produzir bons fruetos, 

som aggravar seriamento o nosso fu-

turo! 

Divergimos, pois, do honrado indus-

trial sr. Luiz Tarqutulo, 

Sob o ponto do vista em quo nos col-

locámos, somos partidários do emprés-

timo externo o nunca do uma operação 

quo tivesse o inconvonlonto do deslo-

car os nossos capitaos, sem nada nos 

trazer para augmentar a nossa rl-

queja . 

Dous inconvenientes apresenta s. oxc. 

o comsigo os quo querem o emprés-

timo interno, do preferencia a qual-

quer operação 110 oxterior. 

l .° «Qualquer emprostimo interno 

oluvará bruscamente a taxa cambial 

o, como consoquoneia, trará Inconvo 

niontes á nossa producçao industrial; 

dahi a perturbação do nossas ocono 

mias o a sabida natural do valores 

para o extrangoiro.» 

Sem duvida quo tudo isto se podo-

rá dar. 

Uma larga oporaçao do credito ef-

foctuada nas praças ouropóas o que 

nos fornocesso, da noite para o dia, 

utock avultado contra o qual sacasso-

mos francamente, traria os males quo 

o sr. Luiz Tarqulnlo nos aponta. 

Um emprostimo, diz Qosehen, 6 uma 

importação do capital o, como tal, opera 

como recurso, Isto 6, como renda, como 

producçao a exportar—dahi a conso-

quento elevação da taxa cambial, como 

offeito lógico o natural , mas ao mi-

nistro da Fazonda compete regulari-

sar o movimento, cortando o vflo á 

especulação. 

8o o emprostimo so seguir a eco-

nomias o a uma política flnancoira cri-

teriosa o prudonto, quo inspire con-

fiança aos capitaos quo j á BO acham 

entro nós; so o minlBtro da Fazenda 

nao so utilisar dello senão para as ne-

oesBldades do Thcsouro, claro está quo 

os factoros estranhos á producçao quo 

mais dlrcctamcnto influirão para a 

alta, sorfto a ausência do governo como 

tomador, em somnia mensal, do 400 a 

4fio mil libras o a confiança que as 

providencias sobro as despozas publi-

cas forem inspirando. 

A asconsao cambial far-so-á, pois, 

lontamento, sem grandes nbalos o com 

tanto mais Begurança quando so BOU-

ber, 0 Isso dovorá sor feito com os 

cuidados procisos, quo uma parto Im-

portante do empréstimo se acha logo 

depois transferida para aqui, em nossa 

moeda, aproveitando-so as taxas do-

prosslva», para evitar maiores prejuí-

zos na somma do meio clrculanto quo 

houver do sor resgatada. 

•J> «Pm empréstimo externo a g r a-

varia a sltüaçâo do í l lesouro, no fu-

turo, polo facto do precisar ello de 

maiores sommas para o serviço da 

divida». Nao nos parece quo proceda 

o argumento, desdo quo o empréstimo 

Peja rcallsado a ju ro o typo razoável. 

He tomarmos para base o juro do 

5 0,0 ouro o HO 0/0 para typo, como 

foi adoptado para o empréstimo da E. 

F. O. do Minas, será fácil s. oxo. ve-

rificar, fazendo ligeiro calculo o des-

presadas as commissfles, quo um em-

préstimo externo terá vantagens quo 

11111 emprostimo interno, mesmo elfo-

ctuado quasi ao par o a juro de 5 0,0, 

nao pOde dar. 

Asslnl, para termos um omprestímo 

do 50 mil contos do nossa moeda, bas 

taria tomarmos no extrangoiro, accei-

tas as condições acima, cftrca do 

3.125.000 libras sterlinas, suppondo que 

a conversão so fizesse ao cambio do 

12. O Juro a pagar, no primeiro ailno, 

seria do 150.250 libras, que, ao cam-

bio de 12, nos dao 3.125 contos. 

E dahi iria o ju ro diminuindo, á 

proporção quo fosso decreseendo o ca-

pital, por ofTeito da amortisaçao. Mas 

6 claro quo essa diminuição do ju ro 

seria grande, seria mesmo muito maior 

do quo so suppõi; pois pessoa alguma 

pôde acreditar quo, durante 40 ou 50 an-

nos, praao, por exomplo, para o resgato 

total, o cambio se mantenha conti-

nuadamento a 12, taxa desgraçada-

mente baixa o quo o nosso paiz de 

modo algum terá por muito tempo. 

Assim, bastaria qile, no segundo antio, 

b cambio estivesso a 15, para quo o 

Thcsouro despendesse quantia inferior 

a 2.500 contos com o juro, o a 1K, quan-

tia inferior a 1.000 contos. 

3o o emprést imo fõr, porém, Interno. 
Isãn iiáo so ,]„H» 

Suppondo quo o typo seja 05 e o 

juro 5 0,(|, ossojqro. 110 primeiro an-

lio, seHa do mais 2.600 contos o só di-

minuiria por offeito do decrescimento 

do capital por amortisaçao. 

A outra causa que.no caso do em-

prostimo externo, traria com o tempo 

enormes vantagens ao Thcsouro, j á no 

pdganiepto do Juro, Já na anlorthaçüo, 

desappafoce. 

Um único argumento contra o em-

prostimo externo parece ter valor. 

13' quo os juros, tendo do ser pagos 

iio extrangoiro, representam valorei 

quo sáom, figuram como importação o 

como tal vao posar na concha da ba-

lança internacional, quo nos pertence, 

fazendo-a ba ixar ; mas também ó cer-

to quo o empréstimo evterno repre-

senta capital novo, quo se vem eticor-

porar á nossa fortuna, que vem de-

senvolver o fomentar novas fontes áe 

producçao o que, por conseguinte, con-

venientemente emprenado, pódo ser 

fartaniop.te reproduetHc 

bo, pois, o muu illustrado amigo o 

sr. ministro da Fazenda puder offoctuar, 

para coróamento do seu plano finan-

ceiro, unia larga operação do credito 

no exterior, deve prescindir do íjnl-

pro»timo Irttoriio, qiic teríi o lncdn,e : 

niento do ir deslocar capitaos que es-

tão empregados ou do attrah r para o 

regimen da inactividado o da inércia 

capitaos quo aguardam o restabeleci-

mento completo da lei o da paz, pa-

ra üe empreguem em ito*os e fecunda 

melhoramentos Industriaes. 

S. exc., em nossa opinião, só como 

um auxil iar do sua operação externa, 

deverá rea lK ir n éniprcBtittto Interno 

caso coiu os recursos obtidos no es-

trangeiro nao possa attingir a somma 

necessaria para cobrir o déficit o re-

tirar da circulação unia parto desso 

elemento perigoso — o papel moeda — 

o maior perturbador da nossa vida eco-

nomlca e da constancia do cambio In-

ternacional. 

Capital Federal, 1 do janeiro 1895. 

SERZKOKI.LO CORREIA. 

Do nosso estimavol collega da Tri-
buna italiana recebemos um exem-

plar do Almanach com quo brindoü os 

seus assignantes o que coutóm muitas 

indicações úteis. 

Traz noticias sobro o Brasil, Rio 

do Janeiro e Sao Paulo, o os retratos 

dos drs. Prudente do Moraes o Victo-

rino Manoel Pereira, acompanhados de 

notas biographlcas. 

Está muito bem impresso nas pró-

prias offlcinas da folha. 

Agradecidos, 

A Secretaria da Agricultura solici-

tou da da Fazenda os seguintes paga-

mentos : 

Do 405|700, a Lobro, Mello & C . ; 

Do 5:1044500, para os roparos da 

estrada do cemitério do hospital do 

isolamento dos Pinheiros. 

Muito chie, a folhinha do desfolhar 

quo nos enviaram os srs. Aroucho & 

C., propriotarios da Loja do Globo. 

«Ao chefo da Commissao do Sano-
amonto, para informar. , foi o despa-
cho (juo obtovo o requorlmonto do dr. 
João Martins da Silva, pedindo a en-
trega do uma letra do 07:500$ quo 
so acha no Thesouro (1o Estado, como 
garantia do material fluctuanto a 
cargo da Commissao do Sanoamonto, 
0111 Santos, visto j á haver sido entro-
guo o mesmo. 

Nomeações. 

Por docroto do 5 do corrente, sob 

proposta do dr. chefo do policia, fo-

ram nomoados para a Repartição Con-

tra i : 

1.* SECÇÍO 

1." ofllclal, bacharel Antonio Carlos 

da Rocha Fragoso : 
2.® dito, Aureliaiio Roberto Duarte; 
Anianucnses. capitão Alfredo Rheln 

o Cláudio Josft do Puga Oarcla ; 

Ajudante do archivista, Uctaviano 

Vallim Pereira de Souza. 

2 . » SECÇÃO 

1.» ofllclal, tonento Josó Nunes lta-
malho: 

2.» dito, Aurélio Josó das Nevos ; 
Anianucnses, Martlm Assutnpçao do 

Alvarenga Peixoto o bacharel Josó 
Maria Largacha ; 

Ajudanto do photographo, Fortunato 
Bertoldl. 

3.» BECÇXO 

Chofo, capitão Alexandro Lofóvre; 
1.° ofllclal, capitão Epamlnondas Lo-

pes da Silva ; 

2.° dito, Anu indo Antonio Leal; 
Amanuenses, tenente Nazareno An-

tonio do Ullveira o Silva o Bento 
Barroto do Amara l . 

C h r o n i c a e x t r a n g e i r a 

I N G L A T E R R A : A RBÍORMA OI A AIIO 

I.IÇÃO DA CAMAKA DOS LORDS ? — A 

TACTICA DE I.ORD ROSEREI IV— O s IN-

0I .EZES E OS ERANCEZES SO EOVI»TO -

A REAI. SOCIEDADE DE LONDRES. 

Foi ofllcialmento designado o dia 

5 do fevereiro para a abertura do Par-

lamento inglez. 

Todo o mundo está ancioso por que 

chegue esso dia, em quo vai começar 

o primeiro acto da «revolução» annun 

ciada no programina de lord Itoso-

bery. 
A recente perda das oloições supplo-

montares 0111 Forfarsbiro o Brigg nao 

desanimou o governo. 

Todavia, lord Rosobery pareço ter 

encolhido um pouco a audacia com que 

'tnr.ine.ssou a luva, cm Bradford. O sou 

intento, disso ei e, agora, em IJovon-

port, nao ó bolir com a presente cons-

tituição da (.'amara dos lords': mas 

simplesmonto combinar melhor as re-

lações entro as duas Camaras, afim do 

quo as lois approvadas por delibera-

ção dos communs nao liquem impedi-

das pola rcacçOo dos lords. 

Ao mesmo tempo, porém, Mr. La-

bouchúro, numa assombléa radical, em 

Norvieh, advogava a abolição pura e 

simples da Caniara dos lords ; e de-

pois, numa carta ao Timen, promottia, 

ora nomo dos seus amigos, conten-

tar-se com uma pequena reforma 

que privasse a dita Câmara do po.lor 

legislativo. Mr. Asquitb, Mr. Bryee o 

outros membros do Gabinete parecem 

(«lar do accordo com Mr. Labouchèrc, 

quanto ao ultimo ponto. 

Estas divergências enfraquecom o 

governo, pois que impossibilitam o 

primeiro uii i ibtro de formular ciara-

meiitc o sou piano. 

Cortio é quo lord RosíÍJCry P''[,c * 

conciliar esto modo do vêr uos ô'.'"* 

collegas com a sua formal declaração, 

cru Lradfcrd, do qno náo <|ueria con-

ferir todos os poderes a unia canfar» 

única ? 

Portanto, ó licito duvidar quo lord 

Rosobery tenha por ora um plano do 

llnltivo, quo possa pór lmmodiata-

meHto ou" pratica. Provavelmente, te 

rá quo esperar ato o flui (ia pro^imd 

sessão, sem dissolver o Parlamonto, 

gastando o tempo em «encher a taça», 

conto diz o Tinir*. Isto é — em presen-

tear a Cani lra do; lords com projo-

ctos tao drtiHlicos, quo cila nao possa 

deixar de os rejeitar. 

Esta tactica servir-lho-á para ganhar 

maiores sympathias do eleitorado, li-

conjoando-o com ner«pectlv»s mais 

benctlcas do quo o Home llule, o a 

reforma ou abolição da '.'amara dos 

lords 

No omtanto, eomo o governo está 

cnnproinoftido ,1 dar preferencias aos 

j;;oJecti„; l!c roformá admfriiítratlrn do 

paiz do Galles o da reforma agraria 

da Irlanda, quo só por si bastam para 

ocoupar todo o tempo da próxima ses 

sao, por mais qno o«ta so prolongue, 

julga o Tinte* . siirtilhante meio pou-

co adequado a despeitar o õntllusiad-

mo radical na Inglaterra o 11a Esco 

cia. 

Além disto, Mr. Labouchéro per 

slste na opinião do quo a existência 

oit nilo existência da Gamara alta deve 

sor pi opo.>ta, eiii tcfmee claro" ?em 

mais demora, á decisão dos eleitores. 

Propor sóraento a prceminoncla le 

gislativa da Camara dos communs 

n.in o aátiBfaz dc modo a lgum: por 

que isso é j á uma doutrina admlttlda 

pelos proprios conservadores. 

Pois o mesmo lord Salisbury sus-

tentou sempre quo a Camara dos 

lords nao pódo contrariar a Camara 

dos communs, quando esta proceda 

de áecordo í om a vortado nacional. 

Quanto a política extrangoira, a In 

glaterra pareço Intoiramento confiada 

ora quo as boas relações com a Rus 

sia, confirmadas pela recente visita do 

principo do Galles a S. Petorsburgo 

continuarão por muito tempo som a 

menor alteração. 

J á nao assim com a França, cuja 

influencia está suscitando sérias ililtl-

culdades á supremacia ingleza no 

Egypto. 

Queixam-se os inglezes do que a 

imprensa franco-ogypcia nao cessa dc 

invoctivar, em linguagem a mais des-

commodida, os actos da administração 

britannica, desconhecendo tudo quanto 

esta tem foito o está fazendo a bem 

do progresso o prosperidado da popu-

lação indígena o extrangeira do Egy-

pto. O maior receio dos inglezes é 

quo o Khediva o os seus ministros se 

deixom imbuir dessas suggostões con 

trarias á ingerência de lurd Cromer 

o dos outros funccionarios britannioos 

no governo do Egypto. O Khediva ó 

moço o inexperiente e pódo ter a 

velloidado do representar o papel de 

Phaetonto, depois da morte do sou 

pae. 

O que é certo é quo a imprensa 

franco-ogypcia so gaba do que, paru 

obter os favores do Khediva, o melhor 

meio ó accusar a influencia o a ailmi 

nistraç&o britannica. 

— A Real Sociedado do Londres eo-

lcbrou a sessão solomno do sou anni 

versario a 30 de novembro, dia de 

S. André, em Burlington-houso. 

Presidiu lord Kelvin, quo pronun 

ciou um discurso ailusivo á menioriu 

dos grandes sábios fallocldos durante 

o anno passado, ás principaes obras o 

descobrimentos sclcntificos cffcctuartos 

no mesmo periodo o aos trabalhos 

promiados pela sociedado. Depois, pro 

cedou-so á oleiçao dos membros du 

dircctoria o conselho para o anno fu-

turo. 

A' noite, reallson-so o banquete dos 

socios, no Hotel Motropolo, presidido 

também por lord Kelvin, em quo to 

niarani parte muitoB o distlnctos convi 

dados. 

O presidente, começando por pro-

por um brinde aos ministros do Sua 

Magostado o aos membros da Legisla-

tura. disso quo os socios da Real So-

ciedade, assim como os membros da 

Legislatura, viviam uma vida de per 

petua lueta. t ino muita gente suppu 

nha quo os homons do sciencia eram 

os mais felizos do mundo, sem se lem 

brar quo olles também supportam tre-

mendas derrotas, nas suas portladas 

investigações, o encontram implacá-

veis inimigos a impedir suas pacificas 

conquistas. 

O lord chancoller, respondendo ao 

brinde, disso que os actuacs ministros 

do Sua Magcstade pouco ou nada ti 

nhain feito pelo adeantamento da 

sciencia, 

Tinham, porém, uma desculpa 110 

exemplo dos governos anteriores. No 

omtanto, erasua opinião que o Estado 

devia prestar maior auxilio á sciencia. 

O marqilez de Salisbury, erguondo-

Bo, entro calorosos appiausos, propoz o 

tiirist á Real Sociedado, dizendo quo 

tinha grande orgulho em pertencer á 

essa instituição, mas que esse orgulho 

ora um pouco contrariado pela consi-

deração do que, quando ello foi eleito, 

era comparativamente muito faoil 

obter essa honra ; mas que hoje, es-

tava certo, nao a obteria. Que (lese 

java também que os governos ingle-

zes fizessem em favor da sciencia o 

que costumam fazer os governos ex-

trangeiros. Quo nao achava exacta a 

comparação entro a Real Sociedado e 

os políticos, pois que a obra daquella 

era muito mais solida o duradoura 

que a destes, embora ambas so dedi-

quem a um fim commum, quo é a fe-

licidade di, povo. 

Mr. Huxley recordou que fazia na-

quolle dia l i annos que a Real Ko-

cledado lhe conferira uma medalha do 

recompensa, o que esse facto determi-

nara a sua carreira. Que, sendo agora 

um veterano, admirava-so de quo a So 

ciedade o quizosso ainda premiar com 

a medalha do Darwin, á qual nao so 

ju lga com mais direito do quo Mr. 

Wallaco o Mr. Hookor, que. por ospa 

ço do 25 annos, so dedicaram a cons-

truir a doutrina do seu amigo Dar 

win. 

Quo essa doutrina é a única hypo-

these quo até hoje se tem apresentado 

em philosophia natural, fundada em 

base perfeitamente seientiflea. 

O banquete terminou por um toast 
aos hospedes. 

Esta s emana 
\ o l a H <l«t u n i r „ V ( , l l o « o 

Ainda OüuT ^ a n l a sangue. 

No povo (lo C o a l h a i , pcrtoi 

conte S ( e n w c a portugueza Sattam 

um malvado, aprov^lttindM a occasISo 

om que a esposa dormia, à í . ' r °U " " ' 

com uma pedra sobre a cabeça, esroi 

galhando-lh a completamente. A des 

graçada e«tavf, no ultimo periodo de 

gh t t l de í . 

O assassino tentou íamKem matar 

um filha do (i annos, mas náo o con 

seguiu, porque a criança fugiu gritando, 

" criminoso foi preso. 

Aos srs . ass ignantes 

Desde o primeiro do corrente mez 

que tsiáriio" «rtpprimln(|o a remessa 

(ia folha aos srs. assignaiue:! em airazo 

Imitando toda a imprensa quo ten 

dc fazer face a grandes despezas, sc 

podemos accoitar asslgnaturas paga 

«deantadamçLitn. d contrario Korla 

sobrecarregar a ui.ipfézà con( o gaste 

perdido de papel, franquia do correio 

trabalho do remessa, cobradores am 

bulantes etc. 

Como essa «npreflBAo se nilo pó<l< 

fa^er d" nirij só vçz para todas a. 

localidades, ainda nao fizemos a «/»» 

rneãti geral, mas havemos do conse 

guil-o antes do fim do mez. 

Queremos saber eont que recurso: 

podenios contar no futuro o por issi 

Preferimos ptlniefo reduzido de assi 

gnaturas gaiantidad à grande quan-

tidade incerta. 

Foi tyuctorlsada á Superlntendonciu 

das Obras PdWlcttt . a verba dt 

5:4H0$Ü0 I, em accrescimo as anterior 

monte concedidas, para os ultimo: 

serviços necessários no edifício dr 

quartel dc policia do Santos. 

Em complemento a noticia, que trans 

crevemos, sobre o dr. Aaráo da Rochi 

Miranda, fallecido na Casa da Correcç.lo 

durante a revolta da armada, o nosse 

collega do Jornal accreseenta que o 

agente Cluita, um dos muitos qu( 

compilnham o negregado grupo dos 

delatores assalariados, naquelle trist( 

periodo, o que foi o causador daprisfK 

do infeiiz dr. AarAo, j á começou a 

receber o prêmio devido, pelas suas 

infames perseguições. Foi dispensad( 

do alto cargo que exercia, em virtudi 

da lei que reduziu a 150 o numero 

de 300 agentes ao serviço da policia 

do Rio. 

O posto policial do Santa Ephigenin 

está funecionando na rua Episcopal, n 

211. (J rcspoctivo subdeiegado dará au 

diencia todos os dias, no referido 

prédio, das 7 ás l o horas da manha < 

das 4 ás 7 da noite. 

Missiva episcopal. 

Acompanhando um exemplar da 

«Carta circular sobro a Missão saio-

siana entre os Índios de Matto Oros 

HO», trabalho a quo nos referiremos de 

talliadamonto nesta folha, recebemos 

honrosa missiva do exm. rovm. sr. D 

Luiz Lasagna, bispo titular do Tri 

poli. 

Creia o distineto prelado que not 

sentimos pcnhoradisslmos a tao subida 

dlstincçSo. 

A' Superintendência das Obras Pu-

blicas. 

Na rua que vai ter ao cemiterlo. 

foi collocado, nao se sabo por quem 

um cano sem torneira, do onde corre 

agua quo desço pela rua quo desem 

bocca no largo da Consolação, euca 

minha-se pela rua Rego Freitas, alagc 

esta em diversos pontos, (lifHcultanih 

o transito e vai despejar, finalmente, 

em um sumidouro, no largo do Arou 

cho, cm frento ao llotjalrDerbtj. 
Os moradores daqnolles logarcs, 

cora justa razão, pedem á digna Su-

perintendência das Obras Publicas 

que faça dosapparecer o mal. 

As ruas nao sao destinadas a sor 

vir do leito do riachos. 

O 14." regimento do cavallaria par 

tiu bontem.á unia hora da tarde, pura 

Santos, ondo embarcará para o Para 

naguá. 

Foi commandado pelo tenente-coro-

nel Victorlano Maciel. 

Vai ser entregno, mensalmente, até 
novo aviso, a quantia do 2:000$ ao 
sr. João Rodrigues de Souza, secreta-
rio da Diroctoria do Serviço Banita 
rio, para occorror ás despezas urgen 
tes o do pessoal extraordinário do 
hospital de isolamento da capital. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Náo recebemos o Diário. 
Tôtn apparocldo reclamações por 

parto do coromercio daquella praça, 

devidas á* continuas interlnldades quo 

so tém dado no pessoal da Alfandega 

do Sintos, desorganisando constante-

mente o serviço da mencionada repar-

tição fiscal. 

— O vapor Bourgogne, procedente 

do Rio da Prata, descarregou,fóra da 

barra, para varias chatas, grande nu-

mero de IIOÍB vivos, regressando aquel 

Ias ombarcaçõos o seus tripulantes ao 

porto, sem que fossem tomadas, pola-1 

auctorldades compotentos, medidas 

qnarentenarias. vindo, entretanto, o 

referido vapor do porto infecclonado. 

Tambom, ou tudo ou nada. 

— No Rabbado ultimo, pelas 7 l | í 

da manhã, entrou, Inesperadamente, 

naquello porto, a divisão do torpodei-

raa composta da Pedro A/fonuo e Sil-
vado, combolada pelo cruzador Repu 
bliea, o mesmo quo ameaçou a cidade, 

por occaslão da revolta da armada. 

Suppomos quo receberá a seu bordo 

0 14.® do cavallaria, quo hontem se-

guiu para alli. 

CAMPINAS 

Algumas ruas daquolia cidade estão 

precisando do reparos urgentes, visto 

continuarem as queixas dos morado 

roa. allegando que, dos buracos que 

nellas existem, se desprendo um cheiro 

ameaçador. 

— O conogo Nery angariou anto-hon 

tem a Importaucla do« l l í ">0O para as 

obras do Lyeeu. 

1'arao consogalr, and"U aquello am ! 

go da Instrucção percorrendo caoa r 

casa da rua Ba ' ão de j agua r a . 

—Sob o titulo Nota* Política*, ini 

ciou o padre ,!„ão .Mmool a sua col-

laboraçao no Correio. 

TAUBATÉ 

Devo apparocer alli, brevemente, 

um novo jornal , sob o titulo O Kepu 

blicano. 

—Continuava a chover abundante-

monte, o quo tem trazido nao poucos 

- »natorpos á lavoura o ao commercio 

locaes. 

— Durante o anno de IftfJt foram 

abatidas 1.205 rez-s. 

— Montou a 440:7óHÍI70 o rendl 

mento arinitai, em 1804. da ee t aç l " 

Ú3 Entrada "c Forro Central, naqnella 

cidade 

-Escrevem-nos : 

designado o dia 10 do vigente 

par i reabei tur í t** « » l a i do coiiegio 

V. Coraeâo de Jesus. 
O edifício onde funcciona esse cul-

leifio aeha-ee h je etn optitrias condi 

ções higiênicas e pedagógicas. Du 

rante as férias. Sz^am se m lie divor 

sos melhoramento^', ta"s cor"ü novas 

salas para aula, saiOes do estudo. 

1 >rmitorlos, etc. e um vasto o bem 

arejado 'sfeitorio, i\nn. xo á c z n b 

recentemente c 

Todas essas dependen"ias ó sttVli 

visõ do prédio ca , profuraciente il 

luminadas a g i z beiu ventiladas e nas 

yroporçô convenientes Em quapi tu 

Ias ha abaridanela de aveua. s jbretudo 

nas latrinas. q'ue çmitiy do i l p h i o ( 

'nuito b'-rn organlsadab, se cffn-ervam. 

-empre, em irreprohensivel aBseio. 

Pódo se dizer, portanto, sem intuitos 

le reclame, quanto á hygíene de ha 

bitação, qno o coiiegio N. Coração d 
Jesus reúne ainta "m tirando cóaia. 

os mais poderosos elemerfto3 de saiu 

oridade—ar puríssimo, cxcellente agua 

o bõa luz. 

Para provimento do algumas aulas, 

"stão j a conírSCados novos profe-so 

cos. enja competcncia é do todos re-

conhecida. 

O i-xrno. sr. Bispo Diocesano, em 

sua brevíssima estada entre nó*, dl 

gnou-se faser uma visita ao coiiegio 

•>, após peícrtrrer l'io o« vários con,-

partimentos, dirigiu ps 'a»r .n de ani-

mação o encomio aos abnegaáo.í eu-

ertotes quo o administram, appto-

vando as reformas effjctuadas.i 

PIRACICABA 

Ha d'.us annos qíte o uoseo prezadí 

collega do Jornal do Poro enviou, para 

's t i capital, U' ia cart» r' gis rada com 

valor, quo aioda i-ão cie gou ao seu 

destino. 

N ' s j e tempo, éramos nó i capases dc 

ir a cé á Cochinchina, 

—No ult imo concurso do tire, con-

quistaram rtistlocção duas senhora.-

ili residentes. 

Muito bem. 

—O sr. major J . da Cruz do Moraes 

Sampaio presenteou a Mis ,rlc..r lia lo-

al cum a quantia do 50 com o fln 

do serappl icad i no tratamont j da po 

rireza local, enferiba. 

—Um al lnmão c lamado E-t-.nislao 

empregado do cap tão Henrique Pe-

droso de Camargo Moraos, suicidou 

s.,. enforcaudw-so na cozinha da casa 

do seu patrão. 

N l o so conheceiu os motivos que 

levaram o infeliz a pór termo á ox'S 

tenda. 

RIO-CLARO 

Foram ole tos, na u l t ima sessão da 

Intondencia, para o oxorclcio do cor 

rente anno, os srs. dr Jorge Scorrar, 

prosldent, ; major José J ic in tho de 

Vioraes, vice presidonte ; Luiz F.Bart-h-

nisnn, intendonto. 

—Tom chovido mnito, náo tendi, 

podido roaltsar os espectaculos annuu 

ciados as companhias dramatica c 

equestro qno alli so acham. 

RI II EI HÃO-PRETO 

Com grande solemnidade. inaugurou 
so alli nma «scola elementar italiana, 
sob a diroeção dos professores Meggio 
rine e Leonezio. 

Assistira'!! ao acto o vice-cônsul 
italiano, auctorldades locaes e mul ta i 
outras pessoas. 

—Entro aquolla cidade o a estuçã' 
V. do Parnahyba, um trem do caigat 
apanhou um pobre surdo, foi indo-o 
giavomente. 

O machinista não tevo tempo de pa 
rar o trem. 

—Uma outra lolomnidade BO reail 
sou alli, no dia 1.° do corrente. 

Inaugurou-se o VIcoConsulado por 
tuguoz, assistindo ao imponente acto 
todas as auctorldades o pc.-toas lualh 
Importantes da localidade, rendo bon 
zldo o pavilhão portuguez o trocando 
BO os mais amistosos brindes entre to 
das as pessoas presentes, 

A auctorldade consular portuguez» 
apresentou-feo cum a farda du cupltão 
de fragata da mariuiia real. 

Uma fosta como nunca alli so pro 
senoeou egual. 

S. CARLOI DO PINI1Ai, 

Um ofllclal, acompanhado por cinco 

praças de policia prendou, som moti-

vo, uni Indivíduo alli residente, amea-

çando o. se procurasse resi.-'ir 4 pri.-ã >. 

O pobre homem foi condnzidu Zi ca 

deia iocal, ondo o delegado, por fim e 

passado algum tempo, o manduu sol-

tar. 

Até agora, Ignora a victirna os mo-

tivos da prisão o das ameaças. 

—Fal lc:ou o B̂ . Orozlmbo Mendes 

da Si lva. 

LIMEIRA 

Suicidou se alli, disparando um tiro 

no ventre, nm preto. 

— A Cidade queixa-se do qu<> não 

tem recebido a nossa folha. 

Agradecidos ás provas do sympathia 

que, por essa occasião, nos offereco. 

s. JOSÉ uos CAMPOS 

A Lueta, no seu numero de 2 do 

corrente, traz extensa descripção da 

fe t̂a do caridade realisada em Taii-

baté, a esforços do dif^no redactor do 

Jornal do Povo, em beneficio ds filha 

do nosso ex-companheiro Plácido de 

Abreu. 

— Em memória do dr. João Guilher-

mino, offectuou so alli imponente pro-

cissão cívica, a qual foi depór no tumu-

lo daquollo pranteado philanthropo uma 

c j i ó a do saudades. 

E S T A S Z Í f i & U h 

\ o t » H i i f ) (1(11 I V i V O l t O H O 

11 O C A R N A V A L 

v ^ — 

Annuncia-so festiva e excepcional 

mente promettedor o Carnaval de 

1805. 

Os bailes realísados, nas noites de 

sabbado o domingo, nos vastos salões 

dos Frninnos c no e infortavcl poleiro 

dos Tenentes, estiveram, segundo nos 

dizem, animadíssimos. 

Na tardo o noito do domingo, travou-

se rija a lueta dos ••'iii/elti oas primeiras 

serpentines cruzaram so colores e mul-

ticóres, accendendo so renhida peleja 

no grande salão da Paulinfa. 
Pouco depois do meio-dia, os l'eom-

litos, uns rapazes do muito espirito, 

foram em ruidoso zé-pereira inaugu 

rar o barracão, na Luz , onde tém de 

preparar o luzido prestito com que 

hão iíe embasbacar a mult idão. 

As suas irf'"'*, sempre originalissi-

hao de fczor sucoesso, j á o sa-

Fei 

A D a t a ç ã o de g w l e 

ma.-

bemos 

Do tardo, andaram 

frente da musica dos bonio, . ' ' ' s ' 'j'1" 

j á eJÍit bem al lnal in l ia e marcha . ' , i a 

todo garbo. tJo citapelões enormes e 

sombrinhas de córes Virtosas, a ani-

mação dos rapazes causava go3t". 

A' noito, quando era maior o mo-

vimeiifo na rua Quinze, apparecerara 

os Tenentes, cm -urros Uluininados a 

fogos de Bengala. A e u opção da mu-

sica do 5." corpo do policia, clarins 

do 1 í.« e ensurdecedor zé-pereira. | 

tudo o mal " !a semeado do vírgulas 

colossaes, allusao ao ."' iebre bacillus 
que está pondo muitas cabeças a razão 

de juros. 

Oxalá quo a animação vá sempre 

crescendo, mas sem rivalidades que 

gerent dissabores e desdourera os 

sympathicos foliões do todos os gru-

pos, o quo não ijuc-r dizer quo des-

appareça o necessário estimulo para 

obter a palma da u l t ima victoria, em 

luxo e em bom-gosto. 

Nós cA estamos para proferir a sen-

tença, baseada no ju lgamento do pu-

blico, quo é o jury . 

O chefe da Commissao de Sane-

amento participou á Secretaria da 

Agricultura ter recolhido, á caixa do 

Thesouro (Io Estado, a quantia de 

1:300$, proveniente da renda que 

tevo o tramwai/ da Cantareira no mez 

lio dezembro findo. 

Gazeta de Paracatií. 
Daquella longínqua cidade mineira, 

no oeste do Estado, qna<i (onfrontan-

do com o inysteríoso Goyaz, recebe-

mos os ns, 45 o I I daquella folha, 

çnrrospondonti d i J » 1 do dezembro 

ultimo. 

Ao collega heb l imadar lo , reiitndo 

brilhantemente pelo dr. Pedro Sala 

z i r , os nossos 8g. adeclinontos. 

Communicam-nos : 

Exonerou-se do cargo do amanuonse 

da Repartição Central de Policia c>r, 

Leopoldo Couto de Magalhães Júnior, 

dirigindo um otllcio ao rr. (Ir. chefe 

do policia, em quo concluía por dizer 

que se considerava domittido. 

Dou cansa a isso o ter sido prete-

rido, om accosso a que tinha incon-

testável direito, esse antigo e dedica-

do auxil iar daquella Repartição, para 

ondo entrou por meio do concurso fei-

to opportunamente. 

E' o caso que, tendo sido ha pouco 

annunclados o feitos concursos para 

logarcs de amanuenses, vagos por 

terem alguns dos antigos emprega-

dos dosta ult ima categoria do passar 

a segundos e primeiros ofllciaes, fo-

ram nomeados para ostes cargos, ef-

fectivamente, os mais empregados que 

estavam etu idênticas condições ás do 

sr. Couto do Magalhães Júnior, o 

até alguns qno apenas fizeram ago-

ra o concurso para amanuenses, o en-

tretanto não foi contemplado aquello 

distineto moço, cheio do serviços á 

Repartição cm quo trabalhava e que 

tinha a seu favor a garantia do re-

gulamento da Policia, (1o seu compor-

tamento oxemplarisslmo e dos direitos 

adquiridos. 

Intendencia Municipal. 

Tomaram hontem posse dos cargos 

para que foram ult imamente eleitos os 

srs. drs. Carlos Garcia, na Intendencia 

do justiça, hygione o policia, o Joaquim 

Piza, na de ohras inunlcipaoe. 

E' do esperar que o Município te-

nha tudo a lucrar com esta transfor-

mação. 

Por decreto do 5 do corrente, foi 

nomeada D. Maria Alzira Lobo para 

o togar do adjunta do Grupo Es-

colar «Dr. Cesario Motta», om Ytú . 

O dlrector da Escola Polytcchnlca 

da capital foi auotorlsado a eontra-

etar professores de desenho e oscri-

pturação mercantil para o mesmo es-

tabelecimento do ensino. 

Tomos cada vez maior tondencia, 

tanto era terra como no mar, para a» 

grandes velocidades de locomoção. E° 

provável quo a electricidade, com os 

.-, -iis novos meioa do acção, nos venha 

a dal-as. 

Por ora. para sulcar os maros, é 

pro iso queimar tal excesso de carvão, 

quando so quer augmontar a veloci-

dade, quo é necessário manter uma 

média moderada. 

Do li.007 vapores registrados no 

[Aotjl, apenas 304, segundo o Engi-
nerrintj, tém velocidade superior a 15 

nós, isto é, 27 kilometros por hora . 

45 navios, construídos recentemente, 

alcançam 10 nós, ou 33 kilomotroa por 

hora. 

Apenas 18 navios, 4 belgas, 2 fran-

cezes, 2 americanos e 10 inglezes, 

ojtcedem 20 nós ou 37 kilometros por 

hora . 

A Marte ffenriette, quo faz o serviço 

entro Ostende e Douvres, debaixo do 

pavilhão belga, deita cérca do 4 i k i-

lometros por hora. 

Não se pó lo pensar em ir mais lon-

g-, por certo, senão modificando 

radicalmente o modo do produe.-

ção da força motora, o tambom mu-

dando as fôrmas dos navios, quo per-

maneceram tradicioriaos, mas que exi-

gem, em conseqüência dos attrltos 

contra o liquido, esforços do tracção 

por demais consideráveis. 

O futuro pertence aos que resvala-

rem ou rolarem Bobre a agu», em vez 

do a cortarem; estão sendo feitas 

interessantes tentativas nesto sen-

t ido. 

Um engenheiro, que so asslgna com 

o nomo de tjuirk, no American Ma-
chinist, propói que so appliquo ao» 

navios o systeraa da machina v mdord, 

ou aeroplano, do sr. Maxim : 6 o sys-

tema do ricochete sobro o Ituido. O 

auetor suppOi um navio cora largo 

fundo chato, munido de uma machina 

motora muito poderosa, que o levanto 

o o faça resvalar, como uma pedra 

chata lançada com mao firmo, po'a 

superfície da agua. 

Outro invent ir propoz que 80 injo-

ctasso ar comprimido entro os costa-

dos do navio o a agua, do maneira a 

annull.tr o attrito. 

A idé i do n!avio de fundo c')ato o 

de ricochntes, do sr. Quirk, j i es ' á 

parciaiaiente posta em pratica nos KH-

fados-Unidos, Vôom-se, com elTeito, 

"ireul-r nos grundos lages navios toa-
hleb'tek, que os auioriiiauos (ioslgnam 

familiarmente, cm conseqoencla da 

.-ua tórma, pelo nomo do piy boata ou 

uavios-porcos; a piôa desces navios 

^^•••tenta. effoctivamente, o aspecto 

pratico, .Vas pouco elegante, do urn 

focinho. 

O pig-boat, cujd urimeiro typo foi 

o Cbnsfopker-Columbus, lançado no 

lago Michlgan, para » Exposição de 

(.'hicago, tem ^ fôrma de uma enor-

me colhér: a sua velocidade é de 37 

Kilometros por hora ; tem helice. Coru 

cérc i de 11" metros do comprido o 

13 metros de larg>. tem paredes ver-

ti-aes o eompõl se do duas cobertas 

sobrepostas cercadas de passoios. O 

embarqao e desembarque fazom-se por 

oito portinholas, quatro de cada lado, 

que se ligam ás oscadas. Um navio 

dei te gênero pó lo transportar 5 .000 

passageiros. 

Em vez do cortar a o n d a . . . Pspi-

manto, o piyboat resvala, com a fo-

cinno par» o ar. 

Não d ixaremos os amoricanos can-

tar victoria durante muito tempo, so 

cs r-xpressos-roladores do engenhei-

ro francez Bazin mantiverem as u n s 

promeMuí . Em vez de resvalar snbro 

.a agua, o sr. Bazin faz rolar ou seu» 

navi ,p, pendo era pratica um preceito 

que ha muito tom eetndado a fundo . 

O navio rolador compOi-pe de uma 

pl»*".fórran, tendo de cada 'ado enor-

mes r idas i''C»s. formando fiuctu'»dore»; 

esses fluetuadores, dos quaes apenas 

uma pequeníssima parto r-etá irameigi-

da, sustentam a platató 'ma a (i ou 7 

metros acima do nivel dB agua. 

Uma machina a vapor, por meio da 

helice, dA impulso so navio, enje» tlu-

Ctuatorcs so põem a rolar sobro a 

agua, como as rodas de um carro ro-

lam sobre um terreno molle, des re-

vendo love s u l o . A velocidade i , po s, 

proporcional á circumferencia do» r'.« 

ladores, enjo d lanutro pôde att ingir 

22 metros; o rr-ndim nto, era marcha 

util , é do tio a 7o % da cir umfcrou-

cia de envolvida. 

Eis o quo so poderá realçar, pegurv-

rlo o quo icMilta das experiências fei-

tas o relatadas em um erudito PBfudo 

do contrs-almlrante Coulombeuud 

Ha- experiências, um grande mode-

lo, reduzido í> 1/^5° de um vapor ro-

lador de 5.000 toneladas, andou exa-

etaniente 81 nós, ou f.» kilometroB 

por hora. Esta velo^ Idade auproxima 

New-York pouco menos d i 10o horas 

do H >vre; 6 uma economia (.'e 14o ho-

ras sobro a duração da travos 'Ia dos 

nossos vapores actuaes. 

O sr. Bí-.Zin applica aos S( ns navlos-

roladorcs um leme e pecial hydranlico, 

que não so parece nada com o li mo 

tradicional Corapói-so do um» colura-

na vertical collocadi i> mergulhada na 

pôpa do navio; dessa colufOBt. movei o 

manobrada polo timoneiro escapa mu 

poderoso jacto d agun, que, pela r' afl» 

çao eobro o líquido, empurra e dirigia 

ao mesmo tempo o navio. Esse l< mo 

hydraullco tem a grande vantagem de 

fazer virar o «avio, por a/slm dizer, 

no mesmo li gar 

Um navio de grandes dimensões OB-

tá sondo construído para fazer, no co-

meço do auuo, a travessia entre Dlep-

po e Newhaven, á rnzão do 12 kilo-

metros por hora. 

Por corto, esto programma de ex-

trema vclucidadc não pode deixar de 

aspustir os espíritos rotineiros e tími-

dos;; mas e-tanios ciraeçsndo a não 

noa btsociariuos aos seus receios, do-

p i s que a electricidade nr s faz tssls-

tir á realleíiçfto de prngrfgfO" consi-

derado' a principio cctno eblmorlcos, 

Irrcallsaveis. Nada 6 lmp> sslvel á 

•cienciu, o será com Infinito prazer, 

mas sem espanto, que verem' s es na-

vIos-roMoren, do fôrmas 'nveri slmrds, 

correrem pobre as ondas coei n m u-

cidade prodlglom de «otserta k loruo-

tros por hora. 

MAX DE SAN^OUTY 

Completou, no dia I deit-, t> w g 

31 ° annWersaiío o respeitável o ' c in . 

da Imprensa catholu-a, no Itio, O A • 

t olo 

...... 



PARA' 
W f r f f i i M f r f t C I Ò m S . P A r i O 

fc l 
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GIA . 

O desgosto o a desesporanva tarn-
bom já so fazem sontir por aquollo 
Estado. 

Um tolegramma publicado pola Pro-
vincia—orgarn govornista—do sou cor-
respondeuto na capital federal, sobro 
a situação política e financeira <ío paiz, 
asaovorando quo ulla permaneço «pés-
sima, soiu dar slgnal do próxima ros-
tauraçao-, oausou sérias approben-
BOos. 

Coiutudo o3pora-so quo o tino polí-
tico do sr. prosldonte da Republica lo-
vanto o erodito do paiz iiu exterior, 
fazendo um governo de rigorosa eco-
nomia. 

— Eutro aquollo jornal e o Demo-
crata vai acccsa polemica som impor-
tância, proa toa a transformar-se na 
mais baixa objurgutoria, imprópria do 
indivíduos que tfliu a sou cargo a ele-
vada miss.Vj do doutrinar o povo. 

Cousa do soiuonos valor, verdadei-
ro nonada, está desprestigiando a ros-
poit íbilidade daquellas folhas, embora 
tenha partido da Província a insólita 
aggro-slo quo lançou fogo ao dizc tu, 
atrei cu. 

Tristo, tristo I 
— Iim reunião 110 palácio do vieo-

govornador do Estado, depois de lon-
ga discussão, ücou resolvido quo o 
governo ompregaasu todos os meios 
para impodir a entrada dos vaporos 
procedentes da capital federal, 110 caso 
quo ountinuassem a dar-so casos do 
cholora (I) no porto do Rio, segundo 
afltrmava um tolegramma. 

Um dos raodicos chegou a aconse-
lhar quo so fechasse iminodiatamcnto 
o porto do Bolem, para as ombarca-
çflos vindas (1a capital da União o do 
quaesquor outros Estados quo tives-
sem eommunicaçao com olla. 

Nada mais nada monos quo segro-
gar o Par i do rosto do paiz I 

Quo susto raparam os nossos com-
patriotas equatoriaos I 

—Nilo monos curioso foi o quo so pas-
sou om uma das sossOos do Congres-
so Policial, 11a oecasiáo em quo so 
discutia o projocto n. 5, quo rogula a 
nocossidado do respeito aos oliiciaos 
do patonto superior ! 

Foi tüo tumultuosa a discussão tra-
vada entro os offlelaes, quo o prosi-
deuto so viu forçado a levantar a sos-
sao. nilo conseguindo impor silencio 
aos seus subordinados I !. . 

So nao tivossonios lido numa folha 
local o quo acabámos do narrar, ha-
víamos do suppôr que o picaresco acon-
tecimonto so passara na Malasia. 

E nós, — idiotas quo somos ! — a 
acroditar que a disciplina ora elemen-
to primordial para a cohesao da for-
ça armada ! 

— Depois disto só a lueta travada 
ontro duas mulheres, na rua da Cruz 
das Almas, canto do largo da Polvo-
ra, por causa do uns pratos. 

Depois de longa disputa entro as 
duas o do algumas unhadas, lança 
ram ambas mão dos pratos e atira-
ram-uos rautuanionto á cara, forinlo-
so bastante. 

S6 quando fizeram toda a louça 0111 
cacos, ú quo a policia intorveiu, pren-
dendo as assanhadas contou loras. 

X io residissem cllis nas proximi-
dades da Polvora, quo hoje om dia 
sempro valo mais do quo uma Cruz 
das A'.mas I . . . 

— No dia 1:1 do dezembro ultimo, 
foram iuutilisados, pelos raodicos da 
IntemJoncia, ;i'J(! kilos do carne, om 
divorsos açougnes daquolla capij^j, 

A temperatura ó alli t-ló eleve. -
•da, quo, ás 11 horas o a manliS, 'a car-
ne foi encontre.',',a em mau estado. 

E nós a.(iú a quoixarmo-nos do calor, 
quando ha tanta carno fresca... dons 
üiitó depois de vic do matadouro! 

— Uns sujeitos sem oira nem beira, 
depois do te.Vom comido e bebido á 
ufa, em uraa hospedaria da travessa 
do S. M'xtheus, negaram-so a satisfa-
zer a'conta que lhes aprosontára o pro-
prietário do referido estabelecimento 

Coiuo este, porém, exigisse de modo 
onergico a importancia da despeza, 
foi ferido gravemente pelos malvados, 
qno, felizmente, foram todos presos 
em flagrante. 

— Fallocoram os srs. José Pedro 
Ramos, residente em Bragança, José 
Frazao (1a Costa, leiloeiro, o Roque 
Soares da Silva. 

(Das folhas locaes) 

Alargamento da bitola da S. F. 
Contrai. 

Reuuido em folheto dB r>0 paginas, 
co upreheiidendo pequeno appendlc» 
corroborunte do texto, rccooemos o< 
a r t i go doutrinários e críticos qno o 
sp.'j tllustrado auccor pubdeou no Jor-
nal, defendendo brilhantemente o alar 
gimonto da bitola da via férrea (Ja 
Cachoeira a osta capital, centra a In 
sonaat» lheoria da nniformrsaçao a a 
nossa rôle do caminhos de ferro, com 
bitola do l"',00, advogada naa tolnni-
nas editoriacs daquelia folha, sob » 
responsabilidade do conhecido prolls 
âlopjl. 

'iiubora sob os lntraduzlveis 1-gnws 
Uraplece* com quo pciidndanicnco so 
occuita o auetor da brochura, Cate. 
por tal modo tratado o palpitante »B 
i?n rapto, origem do unJas controvor 
si9s entro os mais ubilisados erige 
nhoiroa doa dou3 mundos, quo i)5 > 
tropi-lamos em assegurar a alta ei.-iu 
potência do «ou auetor, BUboi dinanlo 
o seu systoma ao couhoolmentj pro 
fundo quo possae dos mais moderuo 
estudos o appiicaçOcs, feitos om alguic-
pontos da Terra, cujaa condições tope-
te a-ihicas se a^omolham ás nossas. 

Nenhuma região, com effeito, com > 
mutto bom dia o proficiente engenhei-
ro, «« oresía tao bom a ivalisaçfto do 
grande melhoramento como a compre 
hoMid i pelos formosos valles do 1'1 
rabyba « Tiotí1, oujt amplidão iiormit-
te cotnmuniear rnpldamento, em tu .', 
ro bem proximo o sem os grandíssi-
mos iuonnvenleutos da baldoaç&o, i s 
Estados do 8. Paulo, Minas o ü-.iya; 
com a or»pit«l federal, o esta com u 
perui de Hsnto 

Ĉ UM isto fio roiliso o mais dopre-t 
possível, ó o q ie desejamos, como 
patriotas que somo.!. 

Cauipri'iii'ii'aai >s o «uctor do ex 
eollonto trabilli '. ngradecend > Ine o 
exemplar qun nos enviou. 

Movimonto dos doentes (Io Hospital 
do isolamento, durante o dia (! dooor-
ronto : 

Existiam 10. 
Entraram '2. 
Sahiram 2. 
Existem 1(1. 
Ha '2 deontos 0111 observação. 

O sr II. Ri l f ird, aiorotirio do lua 
tltut» Hiitori'0 e iioog.-ajilii/o B isi 
loiro, oacreven u na mlnncbpia hi-to 
ria daquolla a:woclaça t, na qui l , 1 li 
o titulo «Homenig >m do Instituto II : 
torleo o Qoograpliio 1 Brasil dro á m 
morla do ar. I>. [' 1,0 II», aprooU 
dotalhad imeote os s>r»iço.i prestados 
ao Instituto p do finado Imperador. 
Noane trabalho encontra se tudo qunn 
t i foi publicado om cohçio ao ex mo 
nircha, tudo quanto pódo concorrei 
para honrar u niomnrta 'Io beíllfclto 

das leitrao a ai toa nu bratil 

PALCOS 
£ SALÕES 

Noa ultimes dias do deiembro fin-
do, ora esperada om Llsbóa a famosa 
concertista de violino, Amorica Mon-
tenegro, 

A imprensa daquelia capital, conhe-
cedora da pouca a (feição que o publi-
co de Llsbóa tem a concertos, escro-
vou as mais onthusiastleas reforeneías 
á notável artista, para que America 
Montonegro fosso acolhida como o sou 

grande talonto merece. 

* * 

0 compositor Théodoro Duboia ter-
minou a partitura do Xavièrc, obra 
idyllica om 8 actos, oxtrahida, por 
Louls Üallot, do romance do Fordlnand 
Fabre, Xavière será roprosentada no 
Ojiifra-CoiHi-iM, 

* * • 

Pároco nos ter j i noticiado quo Sou-
za B istos, actu.il eiuprezario do thea-
tro da Trindade, de Lisbôa, estA or-
ganisando unia companhia, quo irá 
dar várias ré.itas ota algumas eidadea 
do Brasil. Incluindo S. Paulo. 

Btiírc outros artistas conhecidos, faa 
parto dessa companhia a actrlz Joac-
pha do Oliveira. 

• « 

Morreu o proprietário fundador do 
Circo üenz, eelebre na Àliomaahk o 
na ltilia. DJÍXOU aos herdeiros a ba-
gitella do 18.0 0 contos, ganhos ooiu 
o seu circo. Também, na Europa, é 
lucrativa a pro!l-sáo do divertir o pu-
blico com cavailinhjs o palhaçadas. 

No tlieatro do Nowiol rstá cm en-
saios nina comodia intitulada Meia ter 
Manlo, "scripta por Carmon Sylva 
pseudonymo litterario da rainha da 
Roumanla. 

« * • 

Foi representada, em Muuich, uma 
opera intitulada Sai/U-Fuix, cujos iu 
ctores sáo liana vou W.dzogen para 
o libr tto o llans Sonimer paia a mu 
si 'a O librotto t< traducçáo de uma 
pequena opera raica frano z i intitu-
lada Une aventure de Saint-Foix ou 
Lecou]) d'e'i>'e r,ipiescn'ada em 1802. 

Quanto á musica, quo é a estréa. no 
theatro, do um compo-.itur conhecido 
apenas até a^ui por grando numero 
do csnçõjs, romanças e bailadas que 
so tornaram populares, toi recebida 
muito friamente e nao agradou ao pu-
blico, quo chegou a pateal-a. 

Nessa mesma noite, roappareceu 
uma pequena opera de Móhul, Uthal 
que, ha vinte annos, nfto ia á Beena c 
i|ue, muito bem cantada, produziu Q-.o-
funda Impreasao. Dir-ae Ia que 8i|10.V 
sica, como o vinho, proclsa env. 
cer para sor apreciada! 

Para a próxima epocha lyrlca de 
Buenos Aiies foram escrlpturados, se-
gundo se aflirma, u prlma-dotina Ho-
naplata, o meio-soprano Gue m i . o 
tenor De Marchi o o barytono Ca-
mera. 

Como já Informámos, estes dons ul-
timoíi faz 'oi parte da companhia que 
ar-tuitlmento tunccljna 110 theatro ly 
rico du Llsbóa 

Eu) Pionza, foi bom r. cebida uma 
opera Bomihéria, Ver 1011 liacii, do um 
compositor florentiim, Cario Leoni. 

Encerrou os seus t rab i lh '^ ^ 
sado anno loctivo, no di^ ^ ^ cado-
mi-s Nacional de tf-Vjieina, > w ,"apitai 
federal, devendo l C í o m e - a | 0 8 i m m 8 r . 
ço proximo, 

^ r O R H I A Ç O E S 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 
Hojo serão ehumados á prova oral: 

•i.11 SÉRIE JURÍDICA 

( Sala n. ás 11 horas) 
Joilo Coutinho d(! Lima. 

Josô Leito de Arruda, 

José Thiago da Siqueira. 

Manool da Silveira Correia. 

Roceiieu o grau de bacharel 0111 
acioncias jurídicas o sr. Augusto Olym 
pio Vallailílo. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos examos do hontom: 
POBTDQíjEZ 

PI c h a iii ente 
José LeSo do Carvalho. 
Carlos Paulino do Arruda Botelho. 
Mario Achllles Pereira Iiarros. 
Oscar Augusto Porto. 
José Hippolyto de Oliveira Ramos. 
Molchiades (le Toledo 1'iza. 
Octavio Torres da Silva. 
José Nunes da Silva. 
José Gustavo do Arruda Leito. 

Simplesmente 
Raul Gonçalves Carmillo. 
José Paulino Nogueira Filho. 
Mario du Araújo Jordão. 

PUV8ICA E CIIIMICA 

Simplesmente 
Renato Silveira da Motta. 
Jacintho do Souza. 
Alberto Simonardo R. dos Santos. 
Benedicto Marcondes. 
Horacio Gonçalves Pereira. 
Alho. to de Oliveira Coutinho. 

OEOQIUPHIA 

Plena ni ente 

Luiz Oomieiano da Conceição. 

Benedicto Maria Toloza. 

Júlio Eugênio Beltran. 

Simplesmente 
Arlhur Vianna Barbosa. 
José Adoipho da Silva. 
Mario Gonçalves do Oliveira. 
José Barbosa de Barros. 
Maurício R. da Silva Pirajá. 
—Levantou-se da oral, 1. 

HISTORIA UNIVERSAL 

Plenamente 
Isaae da Costa Mesquita. 

Eduardo Notto. 
Jofto Augusto Pereira da Siiva. 
Caio Egydio de Souza Aranha. 
Luiz do Nascimento (iurgel. 

Simplesmente 
Mario Gracco Poreira Lima. 
Flavio Ferreira do Ouiuargo. 
Paulo Dias do Azovodo Júnior. 
— Levantaram-se 5. 

ANITHMETICA E ALGEUITA 

Distineção 

Constantino Antonio Guimarães. 

Plenamente 

Epamlnondas Ferraz do Campos. 
Calo Villaça. 

Simplesmente 

Egydio Ferreira. 

Bellsario Poreira do Carvalho. 

AtuEBBA 

Plenamente 

Uuilhermo César do Mattos. 

Simplesmente 

Juvenal Pimenta. 

L E I L Õ E S 
lílf- etuani s« hoje os seguintes : 
Do jóias com brl hantos, vidiaç-is 

ide ciyútal o outros objcctos, 11a rua 
15 de Novembro, n . IV, as mcKinnB 

: hora-1, polo sr. Guilherme Ciurlo ; 

Do vários titules d" ciiv 1 r)Ma garan-
i tidas por terras, ea-̂ n e (ettrat. 111. 
tua Dircltn, 11 14 ao milo-dlu, pelo 

• t i . J A Loul. 

C A M A R A ECCLES IASTICA 

Dispensas raatrimonlaos: 

Si, a favor do Alfredo Boada Mo-
reira o Julia Martins Poroe; 

Amparo, a favor do Jesuino Ro-
drigues Bdono o Colostlua Maria dq 
Souza; 

Indaiatuba, a favor do Luiz Lopos 
do Almeida o Theolinda Amalla. 

H Y « T E N L E 

O dr, ttonílquo Thompaon visitou 
holittm 51 cas-aa da rua da Bôa-Viata, 
encontrando-as, na sua maioria, om 
bó is condiçójs do asaoio. 

Intimou o iocatario dn ca36 n . 14 
a proceder diariamente á limpeza da 
área continua á cozinha o mais depen-
dencias, sob pena do lflOJ do multa; 
0 da do 11 28, a romovor o lixo depo-
sitado em diversos pontos do armazém, 
sob pena do egual multa ; a proprie-
tária da mesma casa, a concertar a 
latrina; o proprietário da do n. II A, 
1 proceder diariamente á limpeza da 
latrina, sob pena do r OS de multa. 

— O dr. Paulo Bourroul foz ties I11-
timaçOos, a bem da hygiooe, na rua 
do L iviipós. 

— O dr. Oroneio Vldlgal intimou os 
uroprintarlos dss casas lis. 2(1, 28 o 
•14, da rua Guilherme M>x, a entupi 
re n 1 s poços existeutOB nos quintaes. 

Visitou u Eiopreza do Limpeza Pu-
blica, o ordenou algumas modificações 
necessárias, sendo attendido. 

O estado sanitário é bom. 
— O dr. Vieira do Mello encontrou 

cm máscondiçõea as casas ns. U a 10, 
o 47 a 07, quo aluda nSo possuem 
exgottos, na rua Ouro-Proto. 

— Cl dr. Faiia Rocha visitou 43 ca-
sas do largo do Santa Ephigcnia, la-
deira do me:-mo nome e rua do Semi-
nário, encontrando as, 11a sua maioria, 
era bòís couJMos. 

Verificou terem sido executadas 2 
IntimaçSea anteriormente feitas. 

—O dr. Cunha Vasconcello" vlsiton 
41 prédios da ma do General Osorio, 
oneoutrando 1 m bôas condlçOea 18. 
om regulares 21, o em más condições 
5. Em relação aos últimos, foram da-
das as nee ssarUx providencias. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populi çao desta 
capital, foram abatido? hontom : 

loa rezes ; 
31 porcoe; 
0 carnoiros; 
3 vitollcs. 

IM M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, 110 dia de hoilteiu: 

Existiam 1)39 
Suhiram S2 
líxistcm 857 

Continua graiulo procura de fami-
Jias. 

a S i w ^ e 

»«. . . 
. «SA BANCA-

| » ' a ç a 

Os abaixo a-slgnad1» fazem publico 
ter organisado unia soclelade enlld.t-
ria para o negocio bare-ar-io P 
nominaç5G e firma do f " 
RIA DUMONT ,V " i , 
com casa u. - '('"-' f«nee.onarr. 

de aa.. " Pf»0*» A nu-

Br',. n. 5fi, agoecias nas 
íantos o Ca ".pinas, ben 

taiiVo com corre^pondeutos na do Rh 
rio Janeiro e outras do paiz o do ex 
trangelro. A' testa da casa matriz, 
acha-se o soelo Tavares, o das agen 
cias, os srs. Ernesto d 1 Carvalho, en 
Smtos, intoriu-im;-ní >, o Jo&o Cou-
to, em Campinas, an-hos com pro-
curaçtto. 

8&0 Paul", 2 d» jünolro (1o 181)5. 

BARÃO OK Ininsov. 
HENRKIDE DOS S.-.NTOS DUMONT. 

ANTO LU IZ TAVARES. 3 — 1 . . . 

B I - » T J 5 3 . I O H Ó 

N 1 -- RUA LIDEI*.) H III.RO — N. ) 

(Antiga S. Jos  !) 
Uospeie.-. enfirad.»- no dia fl: 

Bnuedicto S n n s Vurella. 
J( 5o dos 8-*.ntoa G ivv a. 
Jo&o I'ranii-e > ií i'rlgues Mereiia. 
J áo de A imolou. 
Major FrancUou Soiiões. 

I n s t i t u t o F c i i o s a 

Fundado em 1HH6 

S . P A U L O — VILI .A M A R I A N N A 

r t t i l n » 
•10 i l t < l i í <1 > c t r i - e n l e . 
I»!-<1M|»0 l-d OM I tH l i l v r a r l i -
T i m * i - í ' í i «SC I r m ã o «>»i nc> 

c o l l e ^ l o * 

<1 ( l l r e c l o r , 

5 — 1 . . . M I B U E L AI.VBS FEITOSA . 

í ' p r a ç a 

Commnnicamos a esta praça o fc 
quem possa interessai' que, a conti. 
do 1.° do janeiro do corrente nnne, 01 
ganhámos un a soeb d irle para o con 
m'TC'0 de couros, mulas, arretes e ai 
tigos para o fabrico >'le calçado, cor 
rieiro o sellelro, á roa de S. Bent( 
n. 77, Bob a r^zío snclal de Bmto 
DIHB 4 , <ta qo -l fi-zem parte,con i 
HOCÍO eornnihnditu*!r>. Luciano Teix^ln 
Leito o cori.o -• cio solidário, Antoni 
dos Santos Dias. 

S. Paulo, 7 <l" janeiro de I8ü.\ 

3 — í SANTOS D I A S £ C . 

j\ o r e i u m e r c l o 

Participo a e-t". pruça e a outrb, 
com quem mautenh 1 transacçõee, qm 
a contar d'i I a de janeiro d.i eorrent' 
anno, dei sociedade na minha can 
coinmondal ao meu empregado Anto 
nlo Ignaeio Pacheco, o que a soclcdadí 
girará sob a firma do 
RAPOSO DR MEDEIH09&PACHECO 
a qual contiouará com o mesmo ram 
de negocio. 

Bragança, I." (1o janeiro do 1895. 

JOSÉ RAPOSO DE MCHEIROS. 

3 - ) 

' p r a i ç a 

Declaramos que nesta data se reti-
rou da nossa casa eoiuruercial o nosru 
intorofsadn sr. Carlos Engler So 
brinho, pugo e salisfeito rleseus lueroe. 

S. Paulo, 81 do dczoiubro do 1K!)4. 

3 — 1 ÜAEPAR. PORTO & C . 

M u d a n ç a 

Antonio yuirlno Chaves Leal o Ma 
ria Elisa Leal participam a todas a^ 
pessoas do suas relações quo to mu 
daram paia o largo do Riachuoio, 28 
sobrado. 3—1 

O « I r . I l t M - c i i l i i n r » ( l e 

F r e l l i M tom o seu eseriptorio de 
advocacia á rua Marechal Deedoro, n. 
10. flO, IV, 18, 22, 20) 

\ M--í». B». l i m a L e o c a -
<ii:> t l o i ' K < I A f i c o u I-IMII-
c n l m e n t o c u c a d a <l«» l l« l-
c « h h r n n c i i d o e w - r o p l i u -
ln*« , I I X l l l ü l O UM |l I I I I ( •> H 
f « r r i i t f l n o M H H d » d r . 
I l e l i i z e l m n n n . V c i i t l n u i 
mc o m l o < l » > * a « p t i a r m u 
C l l l H . 

l>«poiltarioi: I.ubry, Irmftu & Mello. I 

L e i a o p ú b l i c o 

A C u t o í DO P I N H A L 

Ao Tribunal de Justiça, ao Gtoverno, 
aos magistrados e advogados do Es-
tado, 

A.utuà do mais, dov«rtSá'j agradecer 
aos duo, po1- cartas de S. Carlos e 
de oRtros pontoB, nos tem felicitado pe-
la posição tfto aitanada, quanto proci 
sa, que assumimos em prol da causa 
publica e coutra um juiz desastrade,1 

que tem sido covelro desapiedado dos 
direitos do povo. 

tíafelxando todas as vossas felicita-
ções, cidadãos, guardo-as como relí-
quias sagradas, quo mo servirão de 
conforto o estimulo nesta campanha 
do direito o da honra, om que prucu-
ranios conquistar o trlumpho da razão 
sobro a força, estos dous athletas co 
io3<aes, e a preponderância do brio 
cívico sobro o dlspudor onvolto numa 
toga do juiz. 

Confiao em nossa altlvoz, nunca 
desmentida, e na pureza do caractor 
dos homons quo no Estado so acham 
á frente das gloriosas instituições ro-
publicanas, quo a causa que pleitea-
mos com tenacidade o rigor sorá bri 
ihantemente coroaria pela mais osplou-
•liria victoria. Tenhamos fó na Ropu-
blica, porque olla ó (ilha dilecta do 
povo. O juiz Miguel Brito Bastos é 
um dos tristes legados do Império de 
quantos tOru interrompido a marcha 
franca o larga do governo republi-
cano. 

Dito isto, pposigamos nos factos In 
dicativo? da insanidade montai do tal 
ÍUIB, para nelle requerer O exmo. dr. 
procurador do Estado o devido exa-
me. O primeiro deeses factos foi so 
bro a nomeação phantastiea do ho-
mem para delegado do policia do Ja 
há; o segundo versou sobre o que foz 
ollo om Jaboticabal, ondo, poles irn 
parciaee.cra considerado um palastr8o 
do botica, nm aluado perigoso, senle 
o monos gravo do seus actos eston-
toados aceusar os presos no jury; o 
terceiro versou sobro a leviana con-
fissão feita na loja Carlos do Râ, em 
S. Carlos, de realmente tor accusade 
aquolies infelizes 110 jury por si pre-
sidido; e o quarto faeto, sobro o on 
cafoamento escandaloso do homem 
no escriptorio de advocacia do genre 
o do futuro genro do mandão enfa-
tuado, que j á o expulsára, om nome 
da guarda nacional do 8 Carloa. Va 
mus aos pormenores dessa expulsão: 
Havia em S. Carlos um italiano inso-
lonto o atrevido, quo monoscabava de 
tudo do Brasil o dava eilo o nome Du 
Slmorii. Achavamo nos em plono estade 
de sitio (como ainda hojo continua S. 
Carlos), quando Do Simoni, som mo-
tivo, por mora conversa com o pacati 
o criterioso cidadão Augusto Franco, 
major da guarda nacional, irrompeu 
numa catilinaria truculenta do nogros 
doestos contra este olficial o mais ain 
da contra essa illustro corporação o o 
Brasil. A affronta aos nossos brios 11a-
clonaes foi tfto insólita, que • 
;lndo immodiatame— .«PB.tn 

ângulos d.« ^ - Por todos os 
un̂ .,,1 cidade, transformando e 

-« nacional e o povo num tó ho-
mem o acot daKdo-ltie n alma os mais 
«alentes Bentimontos do Indignação < 
cólera, todos, guarda e povo, unifica 
dos pela mesma idòa de elevar ben 
alto os croditos da nossa bandeira 1 
rugindo, quaos panthoras famintas, EÓ 
disputavam a cabeça do atrovido < 
ingrato extrangeiro, Nesse dia, até a> 
natronas no lar, as virgens fitando 01 
ceos azulados, as criancinhas brin-
cando na relva o os velhos decrepi 
tos, quo se debruçavam nas varanriah 
Io tnmulo. sentindo a revolta do brii 
.ffondido, coraram! Só quem nao co-
ron foi Miguel Josó Brito Bastos! Es-
.e homem, tendo-se casado com a rt 
lha dum colono italiauo (rico. já s( 
vft), entendeu tudo fazur com o maioi 
lesplante, para dar importancia a seu 
sogro o á colouia do quo este ó parti 
integrante. E augmentaram tantos ô  
actos do juiz em favor daquelia colo 
ala o om detrimento dos brasileiros, qm 
deram em resultado o faeto que des 
/revemos o que collocou o juiz qu» 
antes diescra ao delegado J060 Barre 
-o quo concederia «habeas corpus» H De 
Simoni (ostava-so om estado do sitio) 
10 caso de pranderom-no, na contin 
goncia do so eoraprometter a apre 
<entar o insolente que fugia á prisão 
1 á vindlcta popularl Pugido De Si 
aioni, por evasiva preparada pelo so 
rçro do juiz, e nao satisfazendo est( 
10 sou compromisso de apresentar * 
prisão o criminoso, disso lhe, o mandai 
•stas acerbas palavras, em tom vibranti 
o ri«pide: «suma-ee daqui da comarca, 
vossa está Incornpativol comnosco: 
tondo dito quo daria «habeas-corpus» r. 
Simoni, no caso dello sor preso e, de 
pois, compromettondo-se a aproeon 
tal o á prisão, nao apresentou». O 
juiz, querendo erguer a voz para se 
justificar, ouviu mais do mandão o se 
quinto: «retire-se; nao quero ouvilo 
nem vel-o; ó em nomo da guarda na 
cional offendlda qno o enxoto ria co 
marca». Sabe, leitor, o quo fez o jnizi 
Assim desmoralisado pelo mandão, 
jonslderou-o anctorldado o disse lhr-; 
tPois bem. dft-nre a minha demissão!» 

Só de maluco eahiria cousa oguall 
O mandão respondeu-lhe: c Vá pe-

dil-a ao governo; ou nao BOU gover 
uo». Retirou-se o juiz ria presença do 
uandau. fez um ofilcio pedindo a de 
oilstâo e pessoalmente botou o no cor 
rolo. Duas horas depois, arrependido, 
foi retirar o ollicio o fazor ao man 
d ao proposta para permutar a comarca 
letí . Carlos pela rios Doiis-Corrcgos. 
Em resposta, teve do mandão seu si-
lencio e seu soborano despreeo. 

Iainonos esquecendo: no acto da 
expulsa», foi dito pelo expulsor «que 
grande foi o nacrificio da guarda na-
cional em ter prendido o deportado o 
Tavaros, que nunca foi criminoso e 
muito raerroB político, e que a prisão 
só so fez para evitar quo o Tavares 
chlcotnssso as faces delle, juiz, em 
pleno dia e no moio das ruas». 

Deante de tudo iBto, o juiz pediu 
iiuaa licenças consecutivas para Be 
ausentar, como se ausentou, da co 
marca, por seis ou oito mezos. 

Expulso o enxotado do modo tao 
violento o juiz Miguel Brito, dizia 
povo todo que o homem nao voltaria 
mais á comarca, o quando a olla voi-
tisse, seria de lança em riste contra 
o mandão o a guarda nacional. Pois 
voltou o homem a 8. Cai loa o acha-
se ugachario ás pernas do mand&o, 
quo o reduzia a latego para vergastar 
SOUB advorsarios o seus co-roiigiona-
rios independentes, quo nao o roço 
uhecem como chefe do partido republi 
cano da comarca !I O juiz chega a ser 
t&o dormente e cynlco, quo, om brin-
des bestlalogicos de jantar, tem con 
siderado o seu enxotador um sou amigo 
o uma consciência límpida, como pou-
cas. Os circumstantos, ouvindo ieto, 
exclamara : que cara dura I 

8. Paulo, rua Morquoz dos Tres 
Rios, n. 24. 

O advogado, 

LEONEL ROBA. 

n e c l a r n ^ A o 

Declaro ao comraorelo e aos meus 
amigos do Interior qno nesta data dei-
xo! do ser empregado dos srs. Barros 
Poyares & C. , asBlm como aproveito 
a opportunldado para agradocor aos 
meus amigos a deferencia quo sompro 
tiveram para cnmmlgo, e áquelles se-
nhores, o cavalboirlsmo com que re-
muneraram meus sorvlçofl. 

8. Paulo, 7 do janeiro de 181)6. 
3 — 1 AUGUSTO MENDEHCOUTO. 1 

A s y l o d e O r p l i a n a 
lllms srs. Tenho a grande satisfação 

de accnsar o recebimento do pfllclo de 
vv. ss. JuiUamonti1 cem á quantia do 
90:72à$'5oo, angariada por vv. ss. no 
desempenho da caridosa mlsB&o que 
tao generosamente accoitaram e ca-
balmente cumpriram junto doa seus 
amigos do commerclo de=ta capital, 
em favor drs errlHinS dooiialidas quo 
uatfio sOndo educadas pela Associação 
das Dantas da Caridade do 8. Vicente 
do Paulo. 

Foi uma verdadeira inspiração da 
Provldoncla a lembrança que tivemos 
do recorrer A nobre classe commelvial 
e do nomear a Vv. es. para, em com 
missão, esmolarem a favor da nossa 
Instituição, cujo patrocínio tom sido 
doado o principio uma prova eloqüen-
tíssima dos genorosos-aeuti montes quo 
animam os habitanfcs dosta cidade 

1 Alguns membroB do cominortüo já 
so haviam feito, credores da nossa 
instituição, onvlándo individualmente 
vários donativos. Nao ficon nossa ini-
ciativa individual. Apraa-noo dlíer quo 
desta voa foi a eiasso toda do brioso 
cumraorclo quo annulu, a convite do 
vv. ss., a auxiliar, om acçao corumum, 
as crianças da Casa Pia do 8. Vicente. 

Cumpro, portanto, o gratíssimo do-
ver do dar um publico toatomonho 
dessa digna attlturio, incentivo por 
certo do novas generosldades quo tanto 
cnuobrocem as collectividadcs sociaes. 

Agradeço, om nome das crianças, 
para quem, em bôa hora, veiu desti-
naria a valiosa quantia supra. Com 
ella lançaremos os primeiros funda-
mentos do indispensável patrimônio da 
caridosa Instituição. 

Devo aluda agradecer, om nomo da 
Acsoclaçao e no meu proprlo nome, o 
cavaihoirlsmo com quo vv. ss. e BOUS 
Illristros amigos souberam correspon-
der ao nosso appello. Ficou maio «mu 
vou patente quo a ciasso Coulinorcial 
nutro sompro vivo Interesso o actlva 
dodicaçuo pólos desprotegidos da for-
tuna, comprehendendo que e r̂r.a co-
mo a que arivoiramoo BÓ podem pro-
gredir pel» aeçilo constante da inex-
gottavel caridade. 

NSo obstante as ditltculdadea dos 
tempoB, os rosultados obtidos por vv. 
ss., entro os IIlustres membros do com 
mercie. provam á sacloriado as bellan 
o generosas dlsposiçOc» dc q'ue 
acham animados. 

Polo que, sem ombargo damodeBtia 
do que sóom revestir se as obras do 
8. Vicente, as quaes, antes de tudo, 
tflm no ceo fixas suas vistas, nao po-
riomos, para edificação rios contempo-
râneos, deixar do roflstMl-, hoje, quo 
vv. ss. dfto por terminada a ' tarefa 
assumida, os nossos mais profundos 
agradecimentos o asaogurai' «on áeíl-
cados berafeitoren da iiossa obra a 
mais viva gratidão. 

Quanto ás criancinha nMefleladaa, 
oĵ as g u a r d- ; u p o r | o m divida, om 

momorias tao aesignalado bene-
liclo. dons Innoeentes coraçdos, cedo 
fellzmonto arrebatados a possível ou fa-
tal corrupção, como cálices de mimo-
-laa flõroB, dosabrocharao do continuo 
11a presença do Deus Omnlpotente. o, 
ao calor do BOU amor ponhorado, des-
jedirao fervorosas preces pela felicl-
lada temporal o espiritual de vv. SB. 
o de todos os que, a seu pedido, abri 
ram, promptos o caridosos, as cuae 
bolsas. A dorileaçao que descnvolvo-
ram, tOBtomnnha-la por todos nós, eleva 
o nome do vv. ss. peranto as crian-
ças, perante Deus o peranto a própria 
sociedade. Mais tardo, om futuro nao 
mui remoto, quando ellas. cora estes 
benellclos, 80 vlrom dotadas da con-
veniente educação, echoará bom alto, 
onde quer qun so achem, o reconhe-
cimento quo «lias a todos dovom. En 
tao, verificarão do modo mais categó-
rico o acertado emprego de BUB geno 
rosldarie. Felizes daquelles quo, po-
dondo dar, dao do faeto; porquo 
bomdirao aatisfeitoa a hora om quo 
concorreram para a preservação do 
nío pequeno numero de jovens, a quem 
a fortuna nao embalou seu berço ou 
nuprovlota desgraça, nos mais vordeB 
annos, atirou os na miséria! Sem odu 
eaçao, seriam cllaB pustulaa sociaes ; 
bom educadas, porím, acrao momhrob 
ligues da sociedade, engrossando as 
fileiras das mulheres honestas o la-
boriosas. 

8rs. membros do commorcio de Sao 
Paulo, na impoisibllidade do por outra 
fôrma tostemnnhur a vv. as. o aos teus 
illustres membros todo o nosso reco-
nhecimento, acceitao as expressões 
|uo ahi ficam, com a consciência do 
haverem collaborado para uma obra 
de grando futuro para esta nossa ci-
dade. 

Deus a todos retribuirá. 
Aproveito a opportunldado de, unl-

damento com o nosso particular agra-
decimento, dar a vv. ss. o ao comraer-
cio de 8. Paulo as bóaa festas, votos 
fazendo a Deus para que. neste anno 
novo, centupllquo os seus haveres. 

Dous guardo a vv. SB. 
8. Paulo, 1.° de janeiro do 181)5. 
lllms. srs. Antonio Luiz Tavares, 

Domingos Loureiro da Cruz. José 
Theophílo Vilhena Fagundes, cnmm 
•I080 Francisco Parada o Arnaldo 
Monteiro, D . D. membros da Com-
rnisaáo encarregada do angariar do-
nativos para as orphaus do S. Vicente 
do Paulo. 

0 dircctor da Associação da i Damas, 
P . C . PASSALACUOA. 

A g u n s d o l i a n i h a r ] ) ' 

Encontram-se no deposito, á rua 15 
do Novembro, 20 (CASA DO ROCHA). 

5 - 1 

tiyiunntdo I u f n u t l l 

« m m u n í 

ftu anno 
Este collegio, em vasto ediflulo pro-

prlo, especialmente preparado com to-
dos os melhoramentos hygluulcoa, poa 
sue Capelln, Mo»-», lhe*tró, SV, trios 
niarilir.idoi, Biotiotheca escolar, Typo 
graphia e está montando gablnoto do 
pbysica e chlmlca. 

As excepclonaes condlçfies de Balu-
bridadi tao taca, que a planta do es-
tabelecimento, exposta na capital; me-
receu os oloíios dn toda a lítíptehÊi. 
Occupa o pouto culminante o limito 
extremo desta saluborrima cidade, ton-
do 107 metros de froute por 1)5 de fun-
dos, no largo de S. Bento 

Com a acceitaçao que tom merecido, 
podia esto estabelecimento passar para 
a capital do Estado, aliferlndo maiores 
vantagens; mas profere Jundlahy, pola 
oxcclluucla incomparavol do clima, mais 
adaptado aos fins a que so propÃet — 
a educação completa, pbysica, intol-
loctuai o moral. 

Prepara alumnoB para as Aeadotuias 
o escolas superiores, para o Commerclo, 
otc.; tem por mira uraa educação quan-
to possível Integral, base Indispensável 
para qualquer carreira. 

Para alcançar Bato intuito, dlspfo de 
pessoal docente etcrupulusamento es-
colhido o nao accelta alumuos quo nao 
tonhara bonB precedentes. O reaultado 
colhido nos exames, tanto da casa como 
da Academia, tom sido o mais vanta-
joso. 

Enfiam te pi-oiptdos. 
0 director, 

1 0 — 2 FARIA TAVARFS. 

A . ' p r a ç a 

Os abaixo as"i|çnadoa declaram quo 
nesta data venderam o seu estabole-
dlttonto de couroB, sito á rua do 8. 
Bonto, n. 77, á firma do SantOB Dias 
Si C., livro o desembaraçado de qual-
<»i)o" ônus, conforme a escriptura pas 
sada em notas do 4." tabelliao, nosta 
data, assumindo a dita firma a res-
ponsabilidade do todo o aiitlvo n pas-
sivo. 

S. Paulo, 5 do janeiro do 1805. 
3 — 2 MAIIALHAES RIBEIRO <K C ; 

A N N U N G l Ô S 

ALUGA-8B nm bom armazém, á roa 
Libero Badaró, n. 100. Trata-se 

á ma do B. Bento. 19. í — 8 

AMA—Odereceso uma, com multo 
bom leite, na rua Santo Amaro, 

n. 17.1, venda. 

' A L\ VILLE DE PARIS-Cobrem-
" B O e concortam-so guarda-chuvas 

- caia esveeialittr—trabalhoB garanti-
d o M 5 , rda de S. Jdao, ns. 0 - 7 

ALUGA SÊ um armazém na rua 
Brigadeiro Tobias, 21.—Trata-ee 

na rua JOBÓ Bonifácio, n. 5. 
10-10.. 

A * p r a ç a 

Os abaixo aasignndos, Santos Dias 
& C., declaram que nesta data com-
praram aos Bra, Magaih&.s Bi beiro ft 
C> o «ou estabelecimento de óoltroBj 
Blto ti rtta do 3. Bento, 11. .7, confor-
mo a escriptura pausada nesta data 
om notas do 4.° tabelliao, assumindo 
a responsabilidade do tudo b actlvo e 
parjsiv». 

H. Paulo, 6 de janolro do 1895. 
3—2 BANTiS DIAB & C. 

Os a d v o g a d o s 
líãi) Ribeira il! ftura F.itcbjf 

E 

Joaquim Ncguelra de Almeida Pedroso 

Tflm o sou e scriptorio A 

15-2... Rua de S. Bentn, n. t 

I > o u t Í M t u n o r t n - r i n i e r l 
c a n o 

O dr. L . M. dc Souz», formado pela 
Faculdade de Modlclna do Iiio de Ja-
neiro, diplomado pela Universidade de 
Pennylvania (Estados-Unldoe) e com 
longa pratica om Montevldeo, põi o 
sou consultorío de arte dentaria, á 
rua do 8. Bento, 47, á disposição da-
quelles que dc aeus serviços qukiram 
utlliaar-se. 

Consultas, das 0 ás 4. 

• . e c c i o n i n t a 

Offoreee se um moço, portuguez, 
chegado da Ruropa, para leccionar 
francea, goographla o historia geraea, 
e sclenciaB natpraes (physlca, chlmlca 
o historia natural). 

Para informações, rua Florenclo do 
Abreu, n. 51, das 10 da manha a unia 
da tarde. 8—1 

A o c o m m e r c l o 

ANTONIO PISTO ALVES, com a r m a -

zém do seccos o tnolhadon á rua João 
Alfredo, n . 45, nosta cidade, selcntl-
fica ao commorcio om gerul que nesta 
data entra sua firma em liquidação, o 
quo, em substituição á mesma, orga-
nlson a de 

ANTONIO PINTO ALVI5S & IK.MÃO 

da qual faz parto BOU Irmão (antigo 
Interessado) João Pinto Alvos Júnior, 
assumindo a nova firma a ronponsabi-
llriado do todo o actlvo o passivo ria 
extlncta, quo prosogulrá em Buas no 
vas transacções, no sou antigo e: tabe 
loclmento, com o mesmo ramo de corn-
mervio e de accõrdo com o contia-lo 
Boelal firmado hojo. 

B. Paulo, 1." du janeiro riu Ir . . 

5 - 5 ANTONIO PINTO ALVES 

EDITAES 
• k l r c c t o i - i a < l o M e r v l ç » 

t t o n l t i i r i o 

Do ordem do dr. director gerBl, 
faço publico quo ostao sujeitos as 
medidas do policia Hanltaria tomadas 
para com os pasaagelro-i qun viajarem 
pola Estrada de Forro Central, os que 
sahlrom do Estado por via inarltin a 
Ninguém poderá oiubarcur om Santoa 
BOKI paanaporte conferido por esta DI-
rectoria ou pula au-.torldadu sanitária 
daqueiia cidade o som prévia dotlnfoc-
çao da respectiva bagigem. 

Hecnitarla da Dlroeturla do Sorvlço 
Suinurio, 8. Paulo, 22 do dezembro 
de l.-íil. 

0 eocretiiio, 
V ''.) JO/ÍO Ucuiiuiuue Oi SOUZA 

CASAMENTO.—Preparam se os pa-
peis, & rua Direita, n. 10. 

2 0 - 2 

MATHILDE -CÕÒRÍ jÕ -DK KBNT, 
modlsta re^cmchcjada do er.tran 

geiro, offoroce os seus serviços para 
confecções, conformo a ultima moda, 
ás distlnctaB senhoras doata cidade. 

Garantem-so optirao trabalho e pre-
ços razoavola.—Rua do Gaüomotro, 32. 
(1° andar.) 10-0 

OFPERECE flB, nma ami\ do leito 
na rila do LavapAs, n. 105. 0 - 4 

C o l l e g i o . l o ã o < Io I I C U H 

Ladeira do Carmo, 45 Caixa poetai, 514 

S . PAULO 

Reabertura rio todaB as au'as, no dia 

2 do janeiro do 1805. 
Os programmas o estatutos pedem 

ser procurados na secretaria do col-
legio. 

Os dlroctoros 15-11 . . . 
AUOIISTO CÉSAR BAIUONA 

DOMINOOB RouKtdcics DO NASCIMENTO 

V i d r o » p u r a v l d r u ç a m ' 

PAPEIS PINTADOS TARA FORHAR CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleados 

Vendora-so, por preços ineompara 

veis, na 

C A S A C A B R A L 

10 — RÜA DO SEMINÁRIO — 10 

Remettem-Bo amoBtrsB. 

Ounha Otltral <£ O. 
S . PAULO 3 0 — 2 0 

C o l l e g i o I n g l e / . 

RUA UUMAYT.I. 5 

Participa so ara srs. paes de famí-
lia e ao publico que as aul <s deste 
estabelecimento reabrir se &o no dia 15 
do janeiro proximo. 

As matrículas para o anno vindouro 
desde já acham-se abortas. 

Recobom-so alurnna» infernas moio-
pensioniatas e externas K também mo-
ninos ató 0 annos. como extornos. 

S. Paulo, 10 do dezembro do 1894. 
As directoraa, 

Miss ANNA CABOLL. 

D . JO I . IA BE OL IVE IRA . 

13 — 1 4 D . LADRA DE O L I V E I R A . 

C o m p a n h i a M u i B r a n l l o l -
r u ' I T o r r i l o i - i o l o < J o l o -
n i ü u d o r a . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDELAHIA. com cfirca do 500 
alqueires de terra, 40 mil pés de cafó 
o terras próprias para mais do dobro; 
TERRA PRETA, coto cfirca do 400 al-
queires do terra medidas o 3' 0 pro 
indiviso; 8. FRANCISCO, com cfirca de 
mil alqueires de ter r i, da qual parte 
própria para plantação de (tanna em 
grando escala, e parto das mattas li-
vres e própria para plantação de ealé 
(mnnicipio do Campina»); CABA BRANCA, 
cora cfirca de Í60 alquelreB do terra 
medidos o 60 pro indiviso ; Rio ACIMA, 
com 240 alqueires de ter'a nicdtdoB 
(mnnicipio de Montoirów : convidam-to 
os protondentes a apresentarem suas 
propostas ató 31 do Janeiro do I8U5, na 
séde da Companhia, á rua de 8. Bento, 
n. 21, era S. Paulo. 

A Companhia também accelta pro-
postas para o gado o éguas quo pos-
suo nas fazonriaa Rio Acima e Funil. 

Fioa entondido que as propostas, nao 
sondo Batlsfactorlas, deixarão do ter 
tomadas om consideração, 

8. Paulo, 18 do dozombro de 1894. 
(ató 81 jan.l A Directoria 

T l i o m a z « l e O l i v e i r a 
F e r r a z 

AVISO AO COMMERCIO DO INTKBLOB 

Wagnor Carvalho & C. comruunl-
cam aos BOUS amigos o freguezos do 
Interior quo deixou,do si-rscu emprega-
do viajante, doado o dia 31 do mezp, 
findo, o sr. Tiiomaz de Oliveira Fer-
raz, ficando, por laso, de nenhum of-
foito a procuração que ao inosiuo 
conferiram om 8 do ugoeto do 181)4. 

8. Paulo, 3 do Jaueiro do 181)5. 
5 — 4 WAGNEB C AR VAI.lio & C. 

. l o a ú C o e l h o d u R o c h a 

Josó Coolho da Rocha Júnior, 
tondo recebido a Infausta noticia 
do 'et faUecVo Pdrtuíal Bou 
prozaoo pao, manda rezar quarta 

feira. 9 do corrento, ás 8 horas, na 
egreja da 8ó, unia raisaa, pelo eterno 
descançj do t u i alma, e, para assisti-
rem a este a°to do caridado o religião, 
Convida todas as pessoas do sua 
amizade, pelo que dosde já co confosaa 
agradecido. . 

8. Paulo, 7-1-9Õ . '-> 1 

M a r i a H o n n ü n n r l e d o 
Q u o i r o a t t Antonio do Qnelros Teixeira 

vom poi- edlo melb tei-timunhBr 
o Beh profundo agradecimento a 
to ida os suits pdrcntoti b amlfços 

düe icomnflnliiirnm A mia liltima mo-
rada os restua mortaes do sua sempro 
lembrada esposa M a r i a I t o t n 
D u a r t e d o Q u e i r o z , e do 
novo lhes pede o ob?C<fttio de assisti 
r e m á ITIÍBSB do 7 » d i a . q u e e m tuf-

fraglo d,a sua alma rnSilda celebrar 
na egreja do flauta E hlgenla, ás 8 
hiiras da manha do dia I) do corrente 
(quarta fblra). por cujo actrt de religião 
6o .confessa grato: 

S. Paulo, 7 do j molro do 1895. 
2—1 

L E I L Ã O T R A N S F E R I D O 

0 Ijuo dbvia elToctnar-pe iirjb 
na rua dos immigiaQtes fica translo-
rido para quando ao annunclar. 

O .eilooiio. 
More ra Campos. 

í i r í r x o 

J U D I C I A L 

O LElLOElliO 

LEILÃO 
I)B 

J Ó I A S 

Finíssimas pérolas, brilhan-
tes, ouro, esmeraldiis, sa-
plúras, diamantes, amethis-
tes, relogiòá, bôrrdntM tle 
ouro o platina, clialelaines 
e relogios para senhoras, 
collares, medalhas, anéis 
com pedras Unag, solitários 
e brilhantes, bichas, alline-
tes com brilhantes, etc. 

tó. 0 £ Á L B U C U E R Q U E 
ESCRIPTORIO 

Bi(a do Carmo, n. 17—Telephone 116 

Com auetorisacão dos illms. 

srs. 15; \VOHMEStSt C., ven-

derá cm leilão, para paga-

iderttd de r.rtUlelas vencidas 

de sua casa de penhores. 

Q u i n t a - f e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e 

A'a 11 11$ hnnM da tnanhA 

h* 

E u a Q u i n t i n o B o e a y u v a 

n . :» :» 

Os rs. mutuários poderão 

resgatar ou reformar s.uap cau-

lelas ató á vespera do leilío, 

pagando os juros vencidos, na 

fôrma da lei. 

Lista do numoros das cautelaa von-
Cidaa e n9o resgatadas, que dovom do 
Sor vendidas, om 10 de janolro da 1895: 

1362 1105 IÔ11 1018 100? 1703 
1Í1S 1717 tf*l Jno m i 1739 
1740 1747 1741» 1758 l í f i . i . í í 
1775 1800 1811 1815 1810 18Í8 
1830 1823 1833 18H8 1810 1841 
1844 1815 1840 1853 1857 1858 
1870 1875 1870 1877 1878 1879 
1*80 '»»( 18112 18114 1HH5 1808 
IOOI 1H05 19UIÍ 11)07 1908 IUOO 

1918 1025 1030 1028 1010 1034 
10.-0 1951 1954 1055 Itítli 1009 
1974 1985 1087 Ü008 'Mljl ÍQOQ 
8010 2010 2" Í7 SOlO IfiíO '2023 
2028 2029 SOIU 2032 8084 203? 
2038 2037 203S 2039 E0H 20453 
2043 2011 2045. 

Com alvará do meritisslmo dr. juiz 
de direito da segunda vara do or-
phams o uuseut S) farA lellRo franco 
dos bens arrecadados; pertencentes ao 
espolio do finado Eduardo Coelho, 

Q u a s - t a - f e i e * a , 9 

AO MKIO DIA 

( t u a U u r e e l i a l D e n i l o r o 

o . % 

(AOlíNCIA) 

C O N S T A N D O DO S E G U I N T E t 

Dma escrivaninha envernlsoda, com 
ó gavetas. 

Uma cama franerza para folteiro, 
criado mudo com tampo do mármore, 
lavatorio, jairo o bacia, cadeiras, es-
pelho, cabido o tapete, carteira do 
couro da Rnssia, V r o v ó l v i i r e 
Schmidt o Hesson, mala do couio para 
roupas, r e l o ^ i o o c o r r e n t e 
d o o u r o o mais divorson moveis 
o utensílios rio uso doméstico, o quo 
t u d o N o r á v e n d i d o o e n 
I r e g u c H <|II«'III I I I I I IH d ó i * . 

Q u a r t a - f e i r a , 9 d o c o r r e n t e 

AO MBIO-D1A KM PONTO 

H A—Rua Marechal Deodoro—S A 
' t g c n c l u 

PKLO r.r.u.oEiBo 

Moreira Campos 

CHAVES LEAL 
ao findar-se o anno de 1891, 
vem cumprir com o grato de 
ver de manifestar o seu gran-
de reconhecimento para coin 
todos áquelles cavalheiros (pie 
tão benevolainente o co:idju-
varam para a sua nomeação 
de leiloeiro desta praça, assim 
como o de agradecer lambem 
profunda e sinceramente a 
todos os que o auxiliaram va-
liosa e desinteressadamente, 
durante aquelle periodo, pe-
dindo-lhes desculpa, por qual-
quer falta involuntariamente 
coinmetlida, e esperando, ao 
mesmo tempo, continuar a 
merecer as suas estimadas 
ordens. 

A todos, pois, apresenta os 
seus mais cordiaes agradeci-
mentos, fazendo votos para 
que lhes seja a sorte propicia, 
no anno que começa. 

Aproveita a oppnrtunidade 
para declarar que se acha 
quite com todos os seus com-
mittentes; não obstante, si al-
guém julgar seu credor, 
poderá apresentar o seu cre-
dito, que, sendo legal, será sa-
tisfeito immediatamente. 

São Paulo, 0 de janeiro de 
181)5. 

Antônio Q'iirino Chaves T.ea'. 

(Escriptorio, á rua do H. Honto, 25-11) 

G U A R D A - L I V R O S 

Um, que rtlspOI de longa pratica dn 
Bcrlptnraçfto mercantil, deseja ernprn 

irar-wi nm uiu» bíiu cana commerelul, 
Olfcreeo (•ume garantia d« nua condu-
e.t» os melhores conhecimentos nesta 
capital, |i»(t»nit<i ner procurado na rua 
ila Bôa-Vista. n. ,VI A. o rui» rio Hfto 
Iteuto, 71. ondo noUBffto colher ÓS 
prlmclraa iriforma^ticu, () _ i 

B u a Q a i & t i a o B o c i y u v a 

Q u i n t a - f e i r a , 1 0 d o c o f r e i i t f l 

M . 

A's 11 li 2 hora» 

O mi f iOBIRO 

de Albuquerque 

0 D R . O G T A V I O M E N D E S 
,\ 11 v o i ; » ' ' l u 

Participa aos seus Bmlgos que, ton-
do deixadu o cargo de ju l í dc direito 
da comarca do Sorocaba, abriu o BOU 
escriptorio de advocacia r.esta capital, 
a rua IJlrolta. n. 10-C, ondo seià en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manhft As 1 da tarde. 

Residência, largo dos OuayanaieB, 
n . 20. 80—80. t . 

Magnesia fluida 
A. MENDONÇA 

B' o remédio mala eftlce.í e mala 
conhecido para a acidez úo Mtommto 
e irritaçSo doa IntoBtiiio» Kegular!1 

Ba a digestão o prevlno colicas. 
Vendo BO em todas as [.harma las-
Dopeolto em . l « e « r e h y - i i i l a , 

do de 8. Pauiü. 
Na c a p i t a l :—ru a d o C o m -

m o r c i o , O . 15—15... 

( l l I L L t l l W 

l.adeira do Porlo Geral, n. 5 
TU. P , \ U I - O 

Antigo e acreditado estabelecimento dt 
instrauçâo para o sêXo ««ü.irttfin» 
1'uncclona em eepavoao prédio, conl 

nm corpo docento dn 1." ordom. Ins-
Irucçfto solida, boa allmentaç&o, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 do ja-
neiro . 

E n v l a m - a e p r o a p e c t o * 
O diretor, 

Bacharel Francisco Xavier de Soma i 
Castro. 00-17 

60-80... 

B o m e m p r e g o d e c a p i t a l 

Vende-se era Bragança uma bem 
raontafla fabr ea de oerveja o licores 
com machlna j io gazosa, nov», do sys'-
toma mala aperfeiçoado. 

Esta situada no oentro da cidade o 
tom multo bda fregoezla no sul da 
Minas, dando opttmo mu l tado e es-
tando o sou proprietário prompto a dar 
todas ai Informações. 

Aluga-se junto esplendida casi do 
família, com acommodavOes para bi-
lhares o recreio. 

O motivo da venda <• queror-su re-
tirar para a Kur.ipn o eu dono. 

Par» informayOis Bragança rua 
U Irelta, n . 37. 

O H Ã C Ã R Ã 
AlDga-Be nm», na Vlli» Deodrro 

servida pelo bond, com multo brta' 
eaî a. grando terreno o oaplnasl. Para 
Informar-se e tratar, com h. Drouot 
« U , rua dn B. Bouto, a i . 

10—H.. . 
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rs ^ w ^ l ^ / i o t * F £ O À f r í n 

AU BON MARCHE' 
C ASA M A T H I A S 

Seguindo no flra do corrooto moz para a Europa o nosso socio Braga-
• compras para os dous estabelecimentos, rocebomos dos nossos amigo» o fre, 
guezes as oncommondas qne so dignarem dar nos o quo serflo executadas ca-
prichosamente. 

M A T H I A S D E C A S T R O l 0 . 

« 1 O - I N : v I > I : H A O I I E K T O - < M « R Z I 

S . P A U L O — I 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 

*T U. dicía 
DAS 

m e r c a d o r i a s p e r t e n c e n t e s á 

F A L L I l I A 

DB 

M A r s T ^ í S l « S k C 3 . 

fèeécos E Mo lhados 
c o n a e r v n s , m - > ' i i i ç i í o . b a l c ã o , l i M l n n ç a l l l t W E , 
| i i ' « u * a o u t e r i l I O ' ' Uf-» l« r : » m n «1»» n e g o c i o . 

O IrEILOBlfiO 

M Q!9 ÊH 
11 

é&ícz 

Cora podem exarados em alvará dó n \ m o . * r . d<>. J u U d a 
I . » v u r i i v o m i n e r c l a l e a requorlmento ciou l i i g u u M u d i . 
c o » da massa falllda do I t l u n n H «V « ; . 

V e n d e r á e m l e i l ã o 

Quarta-feira, 9 do corrente 
A'S 11 1|2 HOKAM 

RUA LIBERO BADARÓ, N. 76-A 
( A n t S . . I O H Ó ) 

H a v e n d o e m c a i x a s 

Ci gnac ttne champsgne, Biteult o Julos Robin, vinhos do Porto, dites do 
Chlant'. ditos Uiacoblni, vprmouth Martlneili e nutras marcas, amerplcon, 
bltt«r rus«o, abnlntho, fernet Vedova; corvfJu Jlain* e Munlch, tolas naulo 
nacs k (.«Irfinfcelmíi, ssl)So, goftoiilB, etb.etc. 

Q u a n t i d a d e s d e l a t a s c o n t e n d o : 

S r.llr.has, msrsas do tomates, petit pois, goiabada, doces cm eslrfa, figos, 
miir.uellala, mantelg», conservas Italianas, banha, «z-ltonas, camar&o, etc. 

tjuartola» com vinho, marca S , ditas com azi ito, quinto» com aguar 
dente, barri» com baniu, ditos com plmnnta, barris com toucinho, litros do 
112 ito ora latas, vidros com mostardn. quintos e d>c'mos vnsloc, tinas com 
btt"alHa«i fardos de eaticlla i-m fama, ditos pap"l para embrulho, caixas 
Mm pRtísphoroft naclonaes e extrangeiros, balança l l o w c , armação, bal-
fcao, prensa pari copiar, escada» e ntensiilos deste raiuo de n< g.icio. 

V i>N<LOH «» «| I>un i I I I H I * d o r o u m a i o r I H I I V O I>I ' 
f u i ' e c n r « 

Quarta-feira, O cio corrente 
A . ' » I I 1|V h o r a s 

RUA LIBERO BAÜARÓ, FÊ. 76-A 
( A n t i g a S . J o s é ) 

I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
7 0 : 2 2 3 & 2 5 0 

M f i g i i l l l c a O C C U N I M O p a -

•*<• u m I x i l l l n e g o c i o , 
<•111 L i t l l l o M « l o « l l v i d U H 
g i i r i m t i i l i i H e « t o Tix-ll 

l l i | l i l ( l u i : A o < 

J . A . L E A L 
' ora auctorlsaçllo o conta da corn-

n.iesao liquiilanto da C o m p a n h i a 
i t o o i i u m i c i i d e ( à u z , . \ ( í u n 
e G i g e l t o s , 

v e .̂ í a» e i t Á 

eu « . « - l l i r o , pelo quo alcançar, 

T e r ç a - f e i r a , o d o c o p p e n í e 

Ao meio-dia 

G s c r l p t o r t o - I t u n I M r e l -
4 O , I I . -FL A 

O» segnlntes tituiui líl divida, cons-
tantes da referida liquidaç&o : 

l i i i n h y p o t Ihm-i i rio um 
sitio com riuz"ntos alqueires do tu' 
ra»; casa, pastoB, tínques o outras 
borafelSorlrti!. 

U m t i t u l o do rieposiío ra Es-
trada do Ferro Central do Brasil. 

T r ê s l ü l r i i x ( l i - i i i a i l a n , 
bcndo ri - .i com T in«trnmento do pro-
testo. 

D l t ' o r * n » « l i » ÍI!»«M a rcffl-
!ier. pc-rt- riM-ritf • \ mesma Cmvpanhla. 
üiu.K-;.1,0 u rtluVÍ" (-*tr»li.da rios II 
vi (|.j Companhia, na impottanulft do 

M I ; V J : T Í V I : O 

Todos os títulos. CBcriptuioL n .' 
papel» »o acham em poder do annun-
Slauto, * disposição dos SIB. preten-
dentes. 

T I K I I I I I v e r t i l i^ r « e | le l< ! 
<|ul> i i l r n n v n r . p n r n t e r -
m i i m i i t i * l i i | i l l i l n v i í o , 

T e r ç a - f e i r a , 8 d o c o r r e n t e 

Ao meio-dia 

(JÜncrijitorio, fila Direita, n. 14) 

I 'E I .0 1.EIL0EIB0 

1 o & 

Wes^rseck ^ 
I-ITI I ' \ I : \ i t o I » O H 

o . t & ^'Í/XZ' e r r i e c k 

Est4 provado que o phoipho-glycerlnato do potazslo, associado ao iodo tanino, 6 o preparado 
quo melhores resultado» tem 'lado no tratamento <!a tnbercuhso, da e.r rophulose, da nevrosthonia 
consecutiva a excosto de trabalho iritellectual, etc. L)ahi. pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto prodncto por parto do» ir», mediei». ÍJU ' O prescrevem diariani'rite, itflo R.Ò no tratamrínfo 
dessas enfermidades, como nos casoc d ra liliism-., lyruphatl mo, un.-iui.i e d- puuperamento geral 
do qualquer origem; assim tprnbero na;, moléstias ligada» ao cretclini rito do indivíduo, no enfraquo-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou ccnv l.-.- ei -,adasniolebtia» graves. 

A' vonda em toda» as d -ogarias o pharmaii.is d.tta cidade. 

D O S O V x x X 

a i o süe J a s i e i z * ® 

f ^ r ^ ç . p n i g 8 V A G E N S 

• 'ABEUÃO - B i o Do 
Üran 

K : . : , • 

ibçlec 

J 1 . A . I J E A ) L 

Lei 

r ,mr ,onmo 

mineral natural 
A m n i h o i * «ISIH O K U I I H « IO m e a » , K a h o r o H » , r e -

f r i g e r a n t e e s n l u b r e . 

C h e g o u n o v n r e m c u m i « l e u t a n c r e i i i t t - < l t > u g u u . 

A g e n l n n e m H . l > n u l o t 

COMPANHIA LÜPTON 
S Ã - 0 Í P A ^ Í L - O , S A S T - O S S 

10-10 

Nova Padaria do Commercio 
Av i s a a s e u s f reguezes c a m i g o s q u o i n u i J o u o seu 

a c r e d i t a d o e s l a l j e l e c i m e n l o p a r a a r u a M a r e c h a l Deodo ro , 

n . 2 4 . 

8- ' i M a n o e l < l e O l i v e i r a C o e l h o 

C O M P A N H I A 

ÍTALO-
8 - A l a m e d a d o T r i u m p h o - 8 

E S T â B E l E C I M E N T O D E M Á R M O R E 

G r a n d e c o l l o c ç A o < l e m o m i m n n t o s e O H t n t u a a p a -
r a c e m i t e r i o 

\cce i t am se e n c o i n n i e n d a s p a r a ob r a s d e a r c h i l e c l u r a , 

e s c u l p t u r a e o r n a m e n t a ç ã o d e q u a l q u e r espec ie . 

A c o m p a n h i a a c a b a d e receber g r a n d e q u a n t i d a d e d o 

m á r m o r e e i n b r u t o , d e t o d a s as d i m e n s õ e s , e p e d r a p o m e s , 

q u e v e n d e a preços r e d u z i d o s . : t o — 

L»K 

• I O I I I H e o m l i c l l h n n l e * e 
« l i i ««4 r i c a s i l l c i i i e » , 
g i i i f r r i ( H * i r l n M i ' m n e n p e -
i l u i M «!•> f i ' y « l r i l o t<»-
r l t iH »>H p t " - t i ' l i e e « <ir« 
i n c H i n » , 

Quo Ferio vi Dtlidii» do urna a uma, 
prOpriSK pura rum ' tio mc.dss, i( ( ! 

Seià i vendidas iti " a rrenar r«-«er-
va de preço, afim de serem aber-
ta» portas para a grande confei-
taria do sr. Fasuli, quo brevemente 
ee Insuguiuri. 

fituraic 
AUCTORI8ADO 

V e n d e r á 

T e r ç a - f e i r a , 8 d o c o r r e n t e 

A'h 11 1\2 horas 

95 d e N o v e m b r o 

N . 1 7 

I Bortimento rio jóias com brilhantes, 
como: rcloglos, chateiaines, annels, 

i broches, correntes, chaveiro com brl-
lliuutis, soitimento rio relogios riiver 
sos, piros do b'lncos de curo em car-
tôo e multas outras diversidade» rie 
joiaf, qu» rstaifto pstentes ao leiifto. 
•lolas que serSo vendidas para paga-
mento de diversos credores, 

T e r ç a - f e i r a , 8 , T e r ç a - f e i r a 

R u a 15 d e N o v e m b r o 

N . 1 7 

A's 11 horai cm ponto _ — 
51 I 
d 3 _ 

„ - 2 M 

-1(0* 

10* 

NTZ A i ' . 

4KTAN0 —FL^ 

(ató 5 fuv. 

A l f a i a t a r i a P o p u l a r 

7 — IJARÜO DO THBATRO - 7 

. l l l l l l l 

Noit i b̂ m nontsda i ÍT1 óna. encon 
trará o publico variado . i-rtimento do 
caslmiras e hrins. ult.ina novidude. 

Aprompta re em 4H horas qualquer 
terno de roupa, recob-ndoEe também 
»bra a f' itlo 

Trebilh i perfeito o garantido. 
f i-2 

. . . 
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uoi't|iie com o uso dos preparados 

do Cr . I í E T T O 

Sou S8ú;;)re assim!! 

5 W 
3 7 --

^ ™ H 

b 

3 * S S f O * 
2 f i 

Grande deposito de papei 
P A R A J Q à N A Z S 2 

3 e I 1 R u a d a R o s á r i o « 3 e Si 

V o i i o r r l o t i «S; < : . (f.ni sempro nu dep-slto pa 
pel para jornasa o i.bra-i. de divntjH? quaili ilo 

Reoebotn oncourmondas pi r . i fòra o fazem - n'• •••i 
para fornecimonto» mensae» 

As amostra» acham .-<• 4 dlsposlçlo do sen» rtm g-<» <• 
correspondentes. 

Tinta do Imprewto para jorna"», obras e ilih-pripiii • • 
Massa Vistoria psrn r..l-.-. QinTadiv , qrradriüin-. •• 

trolinhas sy?t^.initlc-s o guuniçõei do chu.nb'i. v • 
se em paiot.s i!e .0 ra cirna. Acc Item • oi 

mendas do tŷ io. -''icumi-HSo nirji-n. 
Eiiv>!o;pi? d i div:isi» qup.lfiidrs. 

V e r o l . , ^ < l iv i l ie fc* l» 

V A N O R D E M ã 

'.) IJ I I , Kl \ I) L K O ^ M U ü . '.I O i I 

4 

nt 

Corado, Gordo, fiobusto e Bonito 

VI \í!!) TOMCl) í: ]HX() \STITl |\TE 

Ciuinat! IMIÔ IIIIHIMIIO Fu i nglnoso, 
iVji-íiti t A i»(• incutiu 

J>(«ICTOHO I RSTMIU H.II.i JAU KorçR» 

ELIMIi \MI-l!IIEni\TIC0 
rrcpnrnclo Veani.u do eíTcito separo 

contra i lie II tu a t in ai os 

FB l íÇ lO «TMI I IE rW . IT ICA 

I'0(lcr0H0 promptu &:Mvlo nns Tontadas, 
J>urcM rlifumatlra*. Ntvraljcins, Para-

lysiaH, rcHfriados, etc. 

B 4 K I E L & C . « * 

R u a D i r e i t a 1 j 

arami 3 i..-, b üiiiiiriBBj 
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P i a n o s 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
R u a d e São João, n s . 3 0 e 3 4 

Chama a attençSo para os modelos fabricados espocisimente para 
jubllon do primeiro centpnHrlo da fabrica do I t i i t l . I l i a e l i H o l i n 
(Allempnha). fundada em I7»4. 

Fite bello sortlmcnto de plints foi escolhido por mim, na recente via' 
gem quo fiz no Roropa. 20—17 

W l a i o r d e p o s i t o V e n d a s g a r a n t i d a s 

E D U A R D O , S T L V A efe C . 

I m p o r t a d o r e s d e i n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 
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U m a c a r r o ç a d e l e n h a r a -

c h a d a . 

E m p r e z a d o S . J o a q u i m . — 

P o n t o d o s b o n d s . — Te l epho-

n e , 5 7 2 . « — t i . . . 

O i 

« S A N T \ C R U Z » 

V I5NDEM 

E R N E S T O R ü E Í N G A N T Z & C. 

RUA DE S. AKTANO, IIH 
(até 110 abril) 

Afin.idor c professor de 

Prédio para alugar 
Nos termos do art. 00 do compro-

mlaso, chamam-se concorrontes para 
o aluguol ou arrendamento do prodlo 
sito ao largo da n. 9, pertenern-
to à Venoravol Ordem Terceira do 
Carmo, desta capital, o qual prédio cons-
ta do dons armazena com 8 portas 
cada um, o oompletumcnto sepsrados, 
tendo os n*. U e l»-A. Os propoDentes 
apresentarão sua* proposta»,conjuneta-
mente ou ««paradas, o ot.tr» Procura-
doria, at* n rtla 10 do Janeiro p. (., 
no largo do Pay»andô,n. 20. constan-
do nellas tlador idôneo, obrigado de 
seus concortos, asaim como pagamen-
to dos impostos eptiiduses o munici-
pais. 

8. l'aulo, IH do desrrobro dn 18114. 
O propiiri-.drr geral, 

9-P . . VlBOItlo AMCNIO nr HEITO 

C h a r u t a r i a 

Traspansa sn a C h a r u t a r i a 
l * o p u l a r , no largo d i KO. 7-A. 
F»m ônus algum. A cr • • t. e n o 
tiacto. Pai» tratar, tom o piopi" lano, 
ua meaij ; . •'•-

Mello Abrou, do volta da Europa 
continua oITerecendo os seus servidos, 
podendo ser procurado na casa I.evy, 
filhos, ou Cana Primavera, rua 15 de 
Novembro, 4õ. 

LINGUASDEBOÍTNLATADAS 
Do ostíbi lecimento Paredão — R o 

Orande do fiul. 

UMCCH DR ISITABIOS 

ERNESTO itUUINUANTZ & C . 

Rua de S. Caetano, tíH 
(até 80 abril) 

C o n s u l t o r d o C o m m e r c i o 

J O Ã O f A N D I D O M A R T I N S 

K»ta utlllssinu obra comprehendo 
toda a legislação vigento do commer-
cio o daa soeledades anonymi», dos-
paclios nas Alfândegas, Impostos, fór-
mula» do pontracto» comaierc.iaes, 
registro de firmas <i de todo? os actos 
do archivaruento e registro na» .luntat 
(.'orumorclaes, eacrlptuiaçSo mercantil, 
• an.tilo. etc. 

V< nde-bo na Companhia Industrial, 
ma Direita, 11, o i rua 15 do No-
vembro, n. 211, « om todas a» livrarias. 
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G A Z U N I V E R S A L 
H y d r o - c a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 

I n v e n t o r e s l J> N a r d e l l i & E n g . G . S t a h l b e r g 

0 < > a z U i i l v e r s H l , cujas pri-
meiras experionclas deram optlmos re-
sulladcs o foram saudadas com enthu-
siasmo por toda a imprensa paulistana, 
foi nostes dia." aperfeiçoado por seus 
inventores, conhocldos por outras In-
venções privilegiadas em Prauça, Itália 
e Suissa. 

O Qaz Uni ver tal foi tambom privi-
legiado pelo Governo do Brasil com 
escripto do 14 de agosto do 1801, o . 
173), assignado : Ploriano Peixoto. 

A fundação douto gaz 6 das mais 
simples o onde j4 tem o arrendamen-
to do gaz comniur, " jesroa presteza, 
a» machinas sfto0 % " Í 8 , elegante» o 
tftm pequeno vâ. •• 

U t i l i d a d e 

O < • « / U i i i v e r M » ! produz 
uma luz mais intensa u mais ciara; à 
proveitoso aos fazondeiros, porque é 
barato o podem llluminar r uas c.asaa 
o também os terreiros de cate; é 
economleo, porque o seu gasto é de 30 

| u 40 % mais barato do que o do gaz 
commum; to los os municipioB ilo interior com gasto poquuno podem illuminar 

(:!." e ().") a.s rua» ria cidade, thoatros, etc. 
1'rcsta-so também ao» hotéis, lojas, cozinhas, estações e motores, utu 

procisandu do p"s oai Bpto, e servindo tambom pessoa monos intelligente. 

O t i a / U n H e r n u I ó inexplosivo, sondo utilisado j á ha números 

do experionclas. 
Este gaz 6 produzido na sua totalidade cora materiaos da terra, o por 

Isso 6 birato, n&o precisando introduzir das outra» naçõ '8 carvfto de podra, 
kuroz -no, velas, rnachinas. otc., o que 6 do grande utilidade para os cofres 
do paiz. Com a quantia do 3u8 a 40S, preço do liquido, podem-Be obter DflO 
hora» d.s luz. Quem desejar capacitar-se da» innumeraveis vantagens doste 
(iaz UnivMhal p61e ir á rua Dr. KaicSo. toda» a» noitos, menos nos feriados, 
"ndo os invontore» fornecerão Informações o onde poiorfto examinar a luz. 

•sbeloclmonto estilo fim-iro promptas dlverias inachinas. 

^ " S H ^ Í E S S T O i R . 2E 3 

-Í, . • C • V? (R, 
f-4 * .111 

V.; . - v J . , 

I 

STAHLBERG 
:, í l d o C o r r o l o 

!'» I J 

MARCA 

L V E A D O 
Participamos aos nossos fregnezee, a| rec ari .rr » ca banha 

V « > s n l o , que temos lecebldo uma pequena partida. 

K 1 C H E N B F R G & r > . 
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! WILSON. SONS i r , 
Pr3Drieíaríes íz deposites d s c i m a ® í í a b » l « -

i * it 
. c i d 3 h a s e d a c ? ?.r<.a85. 

O V Ã O 

Térn s e j n p r p g r a n d e q u a r t i d a d e e m d e p o s i t o , só d e p r i -

m e i r a q n a l i í J a d c 

O Á R D Í F F , 

n : S W - C A S T L E , 
de f o r j a , c o k e , fer ro g u s a , q n e v e n d e m pe l os preços mais 
ra/ .oave is . 

C o n t r a c t o s c o m o>> G o v e r n o s d o Bras i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s ' v a n s a t l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a NT<>va Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Paciiic S í e a f D K a v j g a í í o a C u m p a n j 

i e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 
1 C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s 4 C . L i m i t e d , L o n d o n . 

C a r d i f f 

i S à c V i c e n i f 

\ Pernambuco 

-rt»'»' r • -ri ínr '  l i ; l í l i ; t  

í f l i i l â E b £ 2 1 l i R i o «le J a n e i r o 
S a n t o s 

\'US L'UIN ARIAS 

im-inh I.: 

• o »«• -ti <> l i o 

7 i i 1 ós 4 horas 
(até 61 

Typographos 
APPKOVADA PRLA KXMA JL.VT- II» 

HY0IBNR PUBLICA !>A C , o ; l ' < l . 

lonumeros c rtlt! -<J. • •••>•<' .., i 

tlactos o de ut. • - oi todo ocrf '»n . 

IttrwtíTi e pnvoaiubtn o »•'.<»»» >tt 

cai a curar 

Qaelnadnrw iEsploliM • Prac.lto • de alguns na tjrpographia 
Nevralgiaa : Dores rbeumatles* Aurora, á rua 24 do Maio, n. 60. 
Contnsõrs Dores re cabe.» \ 6 - 3 
Dartliro» PoránüUtos 
Rnipinçcriii i Sarda» 
Pannou j Chagas 
Ca^pss 'Bugas 

i ^ainos 

I M o n t e v i d é o 

I Hnenos-A i r e s 

7 5 — 7 1 l . a 1' lala 

e e m S ã o 1 ' au lo 

4 3 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

F a r i n h a de t r i g o 

Krapções curaneas e mordednrns di 
insectoti vesr.nus.is. otc 

G o r o p l g » l o u i v especial do 
Douro, recebida diroctameiiN do la-

A nnlea e a melhor AGDA DB ') 01 ! v r a ' l < M Auruliano I.opo» B»rrig.i. 
I/Ifi q ii, reunindo oro «| todas a pro-
priedades das mais afamadas. 

Voude-te na Drogaria no Rf«-
r i#«" l A f^ij i i«3í . o eni tr-cí, r-i-
outras d o.í:rias. !>v, rmailsB « ca.-a; 

PERFIÍRN.-.'LA.« 

E X T R A C T O D E C A R N E 

fí osmazoma 
do estabeleclnorito « i ' u e ó 4 o » , Ca-
cht.rire. Ble-Orondo do hnl, encontra-
se em toda» a» p.Vnmocinn i toiiM-
•i:' reses do rumestlvola de prln . n a or 
deie. 

l!tilcos drp.-ltii ii rii.-t» lírtado: 
HftVliel A C, Hua I ,rriin, «. /, 
Knitwto liheingaiils & C. litiu dr 

8. Caetano, «. HH. íaté 31.) 

L ê D H I L H O B 
KIN/I &• TIBAU 

• *alx-l4-i> II:J<-I(MI;>I ILC IJ«-
i l r l l l i r m d n e l i u a n t o 

o m m o H u t c o 

E M V 1 1 _ L A M A R I A N N A 

Kêfrijitftrio .' 

Rua Bar6o dr Itapettninga, n. H2 

(mez) 

M a n t e i g a d e p o r c o 

K 

(àrn\.- i r o l l i i a i l a o u l a i a » 

Do e tahr loi lnjorito Paredão Uiu 
Grande do Biil. 

Artigo que nunca veiu a osto mer-
cado . 

Vende nr- om quintos encapados tal 
como vier do lavrador, ou engar-
rafada por o -fita do comprador, na 
rua .Vou ii.l ..r Anai leto, 7—Braz. 
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H O T E L V i G í L A T O 

! t n ; i « i o N . c n r i o H , : ; < i 

Ki te novo estabelecimento, capricho-
samente M ontado, servido por babelB 
empregados, sob a iiirecçfto do -r-u pn.-
prioi rio. otó reeo ao» sr». vli jautef o 
As oxoias. famílias bons cotnmodos, 
opiin ri iratsi- ortlo. loneerldade e a^rcio. 

H. Carloh du Pinhal, 17 de novem-
bro de 1894. 
2 0 - 1 7 . . . Vi<iilato F. Machado 

Armazém 
No cet.tro da cldririo aluga so um, 

próprio |bra cnna do atacado, tendo 
subterrat» o. Pôde n» intubem trati-r 

llnicos dopurltarios : Kri.r^to Uheln ; da» prat- eir»» exitrntcs. (Jorm prt-
gantz S C—Hua do 8 . CHOMHO. tí«. j temlor, C rija caita á caixa lio ctr-

(»K> 6 fev.) rei o II. l;IB. »••—.*»,.. 

ALPAIATAfiIA GÂNOZA 
M . P . C A K 0 Z A & C . 

E o i i f í t í c - 6 , S o b r a d o F U A C i F ; E I T A , 6 
(PioviMiriamcnt e) 

S Ã O 

Ooíi po to luiliriiento r.o casirrur/i, Oiugonacs, cbevlots, brinf, otc., etc. 
I j r a i»pt»iíil om roupa», sob ncdidu. 15—14 

M O L I N O D E C A & C A R A N A 

R o s á r i o , S a n t a F é 
« F n i x O . saccos d e i.r) k i l o s 

« P a t e n t O . > 4 5 . 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s em S . P a u l o 

Francisco de P, Silva Pereira & filho. 

m a r c a s 

3 ® . i J - O S i f í B O K Í I F A C i © . S S 
20—12 

THEATRO S. JOSÉ 
Companhia do theaftro Apollo 

Da quel fazem parto as actrline 

R o s a V i l l i o t o P o p a R u i z 

H O J E 
T E R O A - F E I P A , 8 D E J & N E I R O 

G&4NDE SÍJÜCESSO 0.\ MJTRIZ 

P E P A R U I Z 
Com a oporeta em 1 actos 

nn rs |7 
Lll 

) 
j 

TOMA PAHTF IOI»,» COMPANHIA 

P r e ç o N e I t o r a n d o c o i l u i j i 

Nesta semana, a grandiosa magica 

A pera de Sataimz 
X ' r r rf t 

hDHHH^B^UB 
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CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
Agua Ingleza de Granado 

Excellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vigoramento do organismo e no periodo da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
D b . Azevedo C o r r e i » — 'Ba abaixo 

sssignado, doutor cm medicina o phar 
macoutioo pela Faculdade do Rio do 
Janeiro , chefe clinico pediatra da po 
lyclinloa desta capital, attesto que te-
nho empregado em minha ollnica a 
Agua Ingleza de Oranado, quor como 
tônico estimulante e antiseptieo do tu-
bo digeBtivo posí partum o nos casos 
de convalosoentos de fobrea o outras 
moléstias agudas, quor como vehicnlo 
o oorroetivo dos sãos lodurado» o ou-
tros medicamentos Irritantes das vias 
gástricas, tendo colhido sompre resul 
tados que excederam a minha expecta 
t lva, o que attvlbuo & bOa qualidade 
da quina e de mais ingredientes com 
que é manipulada. In fidt gradi af-
flrmo.— Dr. Azevedo Correia. 

O b . Hknr i qu r dk S A - E u abaixo 
ttaslgnado, doutor em medicina, attivsto 
que o ptoparado pharmaceutlco, deno-
minado Agua Inglesa .Oranado, 6 
ura podoroso toolno anti fobrll o ape-
riPvo, oom o qual tenho tirado pro-
veito na minha clinica, na convales-
cença de moléstias graves, na infoo 
çfcQ paliirtusj. principalmente na fôrma 
de acoesa' a Ir.termluentes e mesmo na 
ch'.úronemia. 

AoonHeiuada por mim, j 4 por mui-
ta* veies tenho verificado que a espe-
cialidade pharmacoutica assim deruml-
nada é Toalmoute ttrceitavel o digna 
de ro-vecor ' m ti«"i casos a confiança 
dos «-Únicos, o que afllriuo sob a fé 
do meu g i áu . — Dr Henrique de fã. 

D b . Pub l i o de Mbm.o—Bu abaixo 
•sslgnado, doutor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 1882, módico 
da hospedaria de immlgrnntes da ilha 
das Flflrea, clinico na Capital Federal, 
Bttesto que, com o maior proveito, to 
nho sempre empregado o produeto 
pharmaceutlco denominado <ígni In-
gleza de Oranado, como «tônico e es 
t lmulante na convalescença das mo 
lestlas agudas e nas dlfferontes pyre-
xias», quer na minha clinica domiciliar, 
«Jjer hospitalar, attondondo & excel-
lencla therapeutloa das difforentes suba 
tancias quo ontram na sua composição 
e 4 esonipulosa eonfeeçfto pharmaceu 
tica, que da visu attesto e reputo um 
preparado de plena conf iança.—Dr. Pu 
blio de Mello. 

D R . BENTO C . S O D Z A — E ' c o m s a 

tlsfacç&o que lhe communico que tenho 
empregado, nfto só na minha clinica 
partlcnlar, como no hospital, a Agua 
Ingleza, produeto do sou laboratório 
pharmaceutlco, e nunca deixou de pro-
duzir os eCTeitos thorapeuticos nos ca-

sos em qno cila <5 Indicada. Àaslm, pois. 
sou da opinião dfcqüolles quo n ju lgam 
um medicamento importante, do con-
fiança.— Dr Bento de Carvalho e Soma. 

D r . Mar t i ns Rccha—Atteett) qno 
o prudueto pharruaeeutlco, por peta 
ctor donomlnado Agva tiwleca t»r txrn-
nado o cuja fórmula mo foi confiada, 
6 um agente tliarapcutlco Indicado na 
anomla, leucemia, clilorose, nas in-
recçõos malarica, typhlca, puorpoml, 
purnlenta, em sumnia, om teAoti ÚS 
estados mórbidos. dyscí-asküB o dya-
troph icoa .—br . Martins Rocha. 

DR, A.'TÊIXEIRA—Attesto quo tenho 
«ttiprogado sempre, com rosultalo ef-
flcaz, a Agua Ingleza de ÕrotfiO, quor 
na convalescença do Kloiostias agudas, 
quer nas cferualcas. 

Por ser verdade, passo o presente', 
sob juramento do mou grAi i .—Cr. Au-
reliano Teixeira GfltVtü. 

DR. HRNBPÍCÉ LOPES.-Ba abaixo 
asslgnaío, doutor om medicina o ci-
rurgião pela Faculdade do (Jatls e Bru-
xollas, declaro quo tenho appllcado cm 
minha clinica, por dlvorsaa' Vezes, a 
Agua Inglctn de Granado, e sempre 
com folia resultado, o quo faz crer 
que este preparado 6 um excellente 
medicamento, sem duvida poise rtlatin-
ctas qualidades da quina o outros ve-
getaes nello empregados. 

Convicto disso. paeso esto docu-
mento — Dr. Henrique Lopes. 

DR. E . VIDIOU.—I?n abaixo, assl-
gnado, doutorem medicina, doclaro qtio 
tenho croprriadn coni multe proveito, 
nos c*8os om qu > ns tônicos i-ao indi-
cados. a Agua Ingleia de Omtrzdo. 
Esto bom rosnlt-.io .i* r fa , entretanto, 
do prever, attrr.10n.i i S ) a excellente 
fórmnlr. o a r ianei i» cscrupulo^a com 
que sfto manipulada» em soa lútmra-
ratorlo as prep iraçO-* pS&rmaceuticas. 
— Dr. E. Vidiff..t. 

DR . AVBLLAH ANDRADE—Faço cho 

gar ao sen conhecimento que, com 
grandes vantagens, tenho empreg do 
em minha clinica o preparado dono 
minado Agua Ingleza de Granado, nfto 
só como tonico e estomachien, mas ain 
da. como vehicu<o ntl lt .simo, princi-
palmente para administração do iodu-
reto do potássio, corrigindo por corto I 
modo a acçSo tópica deste s a l . — D r . I 
Avellar Andrade. 

ÜR. João Paui,o—Attesto qno tenho 1 
empregado o preparado intitulado Agua j 
Ingleza de Oranado, com summa van | 
tagem, nos ca«os do debilidade orga- j 
nica o na convalescença das moléstias 1 
geraes graves.-Dr. João Paulo. I 

DR. JOSÉ COSTA—EU abaixo asslgna-
do, doutor ora medicina pola Faculdade 
do Rio de íanoiro , ek ajudante do pro 

Si f ador í a cade'j'a do piiarr^!>òo!o$ls 
a mosma FaettlaaÇ& attesto a grande 

0 eoíúpro comprovada offiuacia do pre-
parado intitulado Agua Ingleza de 
Oranado om todos o , casos em que 
convóm tonllicar o ovfaalsfáo debili-
tado pelas Anfcn-.ías, cachoxias, suppu 
raiçÒ^s prolongadas, conseqüências de 
parto, escrophulose, chloroso, etc. Con-
fiado, omfim, na oscrupulosn munlpu 
l»ç&o, diariamente a emprògo, f ó on 
associada !>. far ias substancias, com 
e i l l o superior ás BUHS similares. O 
quo attesto sob a fò do meu gr&u.— 
Dr. Josi' Costa 

DR . SÍELI.0 OLIVEIRA—Eu abaixo 
assignado, doutor em medicina, o phar-
maceutlco pela Faculdado do Ri» do 
Janoiro, lento do chlmtcft da Faclllda 
do do Direito do 6 . PAulo tt clinico 
dosta capital, elCi, etc. 

AUeSto tor empregado com máximo 
rosultado em minha clinica medica o 
obstotrica a Agua Ingleza de Granado, 
reconhecendo neste preparado oviden-
to superioridade a todos os seus simi 
'Sres. In fi le gra li o af i i rmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

D R SAMUKI. PKRTBNOR- Attesto qno 

tenho empregado, sem pro com grande 
Vaiitagem, na minha clinica, a Agua In-
gleza de Oranado, nos casos Indicados 
no prospectoquo acompanha cada gar-
rafa deste medicamento, o f-ua et!l 'az 
acçüo tom sido rigorosamente por m'm 
Observada; acredito qu» ns c-xcellentes 
e espeeiaos qualidades d̂ s snbstBllcias 
do qoo se compro « t e preparado pliar-
maceutiCo muito contribuem para os 
bons reeultBd '3 'htldos, tanto mais 
quanto & sua m3nipulaçSo presidem o 
zelo a olrcunispeee&o t&o Communs no 
laboratorlo da ph-rnisc!» Granado,— 
Dr. Samuel Pertence. 

D r . JOÃO A . CAMARSÕ—Attesto q u e 

tenh i empregado nas t<?b' os, om geral, 
o na convalescença de quasl todas as 
moléstias, j á como tonico o aperitivo, 
j i como vehicnlo dos medicamentos, a 
Agua lngleta de Granado, com ma-
gnifteeR resultados. 

B' nm preparado recommendavel po 

lo esmoro com quo é manipulado o 

pela variedade de vegotaes amargos 

quo entram na stia Composição, dando-

lhe grande superioridade. 

O quo alürruo ó verdade, o juro in 
fide gradi mei. — Dr. João Augusto de 
Camargo 

D r . ACACIO OE ARAUÍO— Attesto que 
lenho empregado em hiinlia clinica, < 
Compro cbm opllmós resultados, a Agua 
ingleza de Oranado, quer como excl-
piento para diversos medicamentos, co-
mo o iodureto do potássio, qubr na> 
febres pnorpcíaes. 

Atürmo espontaneamonto, nSo fó pa 
ra bem dos quo precisam, como tam-
bém para domonstrar o valor om que 
tenho osso preparado pharmaceutlco. 
— Dr. A'-a'ir de Araujo. 

L)r MACEDO SOARES—Attesto quo te-

nho ompregado cora muita vantagom 
om minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do er. phãrmaceutico Urana 
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, quo ó um bom suecodanco de 
proparaçOos analogas da mosma deno-
minação. 

Por ser verdade, p&sso o presente, 
qfto as? l £no .—Dr . Macedo Soares. 

Dr. Que iroz Barros—Attesto in fide 
gradi quo tenho emprogado cm larga 
wiíjiih, com optimo resultado, a Agua 
Ingleza àe Oranado, como vohiculo. 
quando nocessito do usar tonico amar-
go nos ccnvalescontes do moléstias 
longas, o sobrotudo, naquellos quo fo-
ram acoramettldos do manifestações 
palustrc3. — Dr. Queiroz Barros. 

D r . PINHEIRO FREIRE - Bu aba ixo as-

signado, doutor om medicina o phar-
maceutlco pola Faculdado do Rio do 
Janeiro, etc , attcfcto qu • tonho em-
pregado a Agua Ingleza de Oranado, 
como tenlco na convalesconça da febro 
e outras moléstias (posí partum), e to 
nho tirado muito bem resultado, at-
trlbulndn isso & tua oxcollonto prepa-
ração. 

Sendo verdade o referido épCr mliu 
confirmado sob a fò do meu g r á u .— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. P inhe i ro BivTEítcotiHT—(,'onva 

loscenda de grande onformldndo, fiz 

uso por algum tempo, da Agua Ingleza 
de Oranado, com optimo resnltado, 

adquiri us forças pordidas, tornando ee 

lisonjeiro o meu estado g"?rali Tonho-a 

aconselhtdo a alguns doento.', victimas 

do debilidado organica, o sempre cora 

multo proveito. E', pois, um excellente 

preparado, indispensável aos anêmicos 

o convalescentee. - D r . Peliciano Pi-
nhrim Bittencourt. 

Dr . SILVA A RACJO—Attesto q uo to-

nho ompregado, com excellente resul-

tado, como tonico auxiliar do trata' 

mento anti-syphilitico. era caí-os do ca-

ebeSla sypliilitica, a Agua Ingleza de 
Oranalo.—Dr. Silva Araujo. 

Eis as garantias que se offerecem aos respeitabilissimos e distinctor' 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico, 

PHÂRMâCIÂ E DROGARIA GRANADO 
3 " . o 8 " 

RIO --

GRAMMATICA PORTUGUEZA 
Por . 4 ú £ i i H t « F r e i r e « i a M l v n . bacharel em direito e ionto 

cathedratleo do PORT l 'QÜBZ da Faculdado de Direito do 8. Paulo. Esta Im-

portanto otra acha se & venda om casa dos editores 

1. B4 ENDRIZZI & C> 
Ô, P A Ü L 0 — flua d a B ô a - V i s t a , 7 4 — S . P A U L O 

Germania, de Tácito 
Esta importante obrs ostà commontada pelo dr. E d u a r d o O h a -

v e s , lonto do LATIM da Faculdado de Direito do S. Paulo, o faz parto osla 

obra do prograraraa do referido lonte; 4 venda, ora ca?a dos o i l I t o r e H 

. 1 . I I . B n d r l z « l ft O . 

S . P a u l o - K U A l > i I t o A V I S T A , 7 1 - S . P a u l o 

Typos corpo 6,7, 8, 9,10,12 
Achara se á vonda no E m p ó r i o T y p o x r a p h t c o da 

J. B. Endrizzi & O. 
»» a®A ©A 5BOA TOTA — V4. 

Papel para embrulho 
Para sacüos áo papel do Silporior qualidado.—Vondo-so om casft do 

U . E n d r l z x i IXL C 4 

La rgo 

Eêctificaçao dupla «Pasteurisado» 
A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 

do J a r d i m , A-2 
Villa Industrial 

Tem funcclonando em sua secçao Industrial poderosos spparelhos de 
rectltliaçfto de álcool, tornando-o completamente purificado com a graduaç&o 
ató do 4 i grnus C u r l l e r . 

Tora sempre em dopoeito álcool bruto do 30 a 80 graus o roctiflcado 
de 40 a 41 graus cobertos. 

( > n E Q O S n . l / O / l V E I S (até 12 

Cb& C h e g o u 

5G-A— RUA 15 DE NOVEMBRO — 56-A 
nuva romessa de: 

U r i n a <!<> U n h o enrorpadoà J 

I t i - i n H < l o n l g o i l n o lisos, mesclados o listados; 

I t i H c t x l o M « l e ü l ^ o d i i o , largura 70 o lOOcent. j 

<^l i i l ; iM s i l l e i n ü o N ^ panno n;adnpelam o eretone. 

Todos estes aitlgos com cOifcfi tlrmtoi 

M o l i m p r o l í i M o d e «-« i r para homens, senliorus o c i b r . ( a 

A l ím disto, 

L i q u i d a ç ã o a n n u a l d e f a z e n d a s e r o u p a s 
f e i t a s 

Áo Gosmopolitano 
6 ' B - A . «= ÍFI'ÍÍÍA a s D I S « S - B - A 

_ fl-ii 8». S«, sabb, dom.). 

lUy MU 
í ! G A M A S E L D S I 

F a b r i c a d e c o m a s p r i v i l e g i a d a » , p r e m l u d u H n a u 
ex . po< i i ç òen d o 

I t i o d e J a n e i r o e I l u e n o s ^ A i r R » 

Camas do forro e estrados de arame, podondo-so armar, desarmar o 
esticar & vontade—Grande sortimonto de camas hygionicss para crianças — 
Fabrioam-se assentos de arame para troly ou carros, padlolas para conduzir 
doentee e artigos para jard im. Faz se todo o serviço com a maior presteza e 
promptidao, e acceitam-so encommendaa para o Interior. 

FABR ICA E DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 

Pedro G-racie Filho 
E S C I t I f T O t t I O : 

R U A D E S. BENTO , 35 B 
H. PAÜLÓ 90-20 

LEITI ( M M ! ) 

C. P. CALAMASSI & C. 
{ 3 " . e sab. 

GRANDE DISTILLARIA 
São Caetano 

I^ l c o r e s , c o g n a c , f i n e c h a m p a g n e , x a r o p e a , ver-
m o u t h , b l t t e r 

F&2B5UC& JSM 3, CAJE1TAMO 
Ú N I C O S A G E N T E S 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
1K — l l u a d o C o m m e r c l o — l i ! 

S . P A U L O 3 0 - 1 5 

GURSQ 5EADUADQ DA LIÍTGTTA MATEENA 
SOB11E 0 

M e t h o d o C a r p a n t i e r 

P O l i 

MIGUEL ALVES FEIT0SA 
SERIE PRIMARIA 

P e r í o d o e l e m e n U i r l P r l m o I r n G r a m m a t i -
c a ) , 9 . * e d i ç ã o , I v o l . c « r t . . . . . . I S O O O 

P e r í o d o m é d i o ( S e g u n d a < « r a m m a t i c a ) , 1 
v o l . c a r t . S â O O O 

P e r i o d o H u p e r i o r ( T e r c e i r a G r n m i n a l l -
c a ) , a n a l i i r d o p r é l o p o r o s t e s d l u x , 1 
v o l . c u r t . . . . . . . . . . . . . . . 3 ( 5 0 0 0 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 
A ' 

MARIA 

impo r taoao 

Vendo-se 

E A 

NO 

0 E PO S I T 0 

LEITEIRA 

MENSAL 
por atacado 

VAREJO 

N 0 R M A l 

C. Schorcht Júnior 
l l u a I l t d e I V o v e m l i r o 

N - _ 5 ? 10—3 

DROGAS 
Prcductos chimleos, plantas mediei 

naes, etc., da acreditada casa O. Cou 
tela. do Paris. 

Agentes : Roblllard, Braga & C., Rio. 

Ferdlnand Estruc & C., 70. rua do 

8. Caetano, caixa 32a—S. Panlo. 

Acceitam encommendas. 15 -11 ( . . ) 

65, RUA DE S. BENTO, 65 
10—5. 

rOLHETli ( 1 9 3 

O E L A L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance m a r í t i m o 

vnaXo DI 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

EPÍLOGO 
JUSTIÇA 8UMMARIA 

I I 

O FILHO DA E8TALA.IADHIRA 

E, a^ora, nem um clarüo no 
poente; 110 levante, utím um 
clarão; nem uma estreita no 
aenitb, nem um Bopro no ar, 
nem uma gotta de orvallio uo 
aolo que se greta, nem um echo, 
mas'entretanto um rumor estra-
nho, presagio certo de uma tem-
pestade violenta. 

Outro qualquer homem que 
n&o fosse o senhor barão des 
Ardannes podia achar o tempo 
triatiaaimo, mas o senhor barão 
tinha motivos de alegria ! . . . 
Partia para Paris, onde o espe-
ravam as dragonas de contra-
a l m i r a n t e e a mão de Estepha-
nla de Prlacbevrellle ; partia de-
pois de ter desarmado a nau 
Magnanima, cuja campanha di-
plomática fdra uma obra-prima 
—obra-prima de política tortuosa 
—obra-prima de aviltantes bai 
x e s a a . 

O capitão de mar e guerra 
fôra o mais complacente possí-
vel com os Beus oílioiaes. Os 
seus officiaes, exceilentes rapa 
zes, tinham-no acompanhado até 
ámaia posta, enchendo o de »gi a 
decimentoB e de desejos de ven 
tura. Liart passava pela perolt 
dos commandantes ; na marinha 
é-se muito esquecido. 

O sr. barão ia só ; mas os 
dous logares vagos tinham sido 
tomados, um minuto depois do 
seu, por um viajante doente 
que no caminho devia entrar 
na diligencia. 

Os relampagos começavam a 

rasgar o ceo. 

Liart sorria sa para o seu 

brilhante futuro. 

Na verdade, passara perto de 
três annos numa posição des 
agradavel; agora voltava, cer-
to de uma desforra completa. 

O raio sulcou aa nuvens, os 
ventos desencadearam se, reben-
tava o furacão. 

Deante dos cavallos ergueu-
se um homem mais paliido do 
que ura espectro, <]iie o cocheiro 
entreviu á luz dos relampagos. 

—Pára ! bradou elle. 
—Ns. 2 e :), não é verdade? 

perguntou o cocheiro. 

—Him, sou eu I respondeu uma 
voz sepulchral. 

Abriu se a portinhola; e Pedro 
Cordier, embuçado numa ampla 
capa, sentou se ao pé de Liart. 

As cataractas celestes desfa-
ziam-se em agua ; trovejava a 
cada instante; as gargantas pro-
fundas transformavam se em tor-
rentes ; ruBalrava o fogo doB 
rochedos; pareciam confundidos 
os elementos. Os cavallos, aterra-
dos, espumavam. 

O cocheiro j á os não sustinha. 
Liart desceu bruscamente a 

esphera dos Bonhos. Approximou-
se do seu companheiro de estra-
da, e disse algumas palavras que 
trahiam as suas inquietações. 

— Nada tema, senhor, respon-
deu Pedro Cordier, num tom plan-
gente, ha de chegar ao termo da 
jornada. 

Liart tentou ver o silencioso 
viajante ; mas, apezar dos re-
lampagoá su Huccederem quasi 
sem interrupção, não o reconhe 
ceu, porque o filho de Lebrave 
tapara o rosto com a aba da 
sua capa. 

Durante muitas horas, não tro-
caram nem luaia uma palavra. 

Só, com raros intervallos, o 
a n t i g o s a r g e n t o d a Goryowt sol-

tava albina gemidos, como um 
enfermo ac.ihrunhado por hor 
i í i I o b padecimentOB. 

Quando a mala posta entrou 
na pequena cidade de Aubagne, 
Pedro Cordier redobrou as suas 
queixas. 

Emquanto ae faziam as mudas, 
pediu ao commandante que o 
ajudasse a apeiar-ae da currua 
gem e que o ajudasse a ir ató 

á porta de uma ettalagem si-
tuada á esquina da rua próxima. 

Liart eBtava sem desconfian-
ça, mostrou-se condescendente. 
Dobrou se o canto da rua ; os 
postilhões nada podiam ver. 

A estas palavras, saltaram três 
homens em cima de Liart e araar-
raram-no. A capa do capitão 
de infanteria serviu a um tem-
po de mordaça e de venda para 
os olhos. O mais vigoroso doe 
aggressores agarrou no antigo 
commandante da Ourgona, e 
deitou a correr. 

Tudo BO fez num abrir e fe-
char de olhos, sem o mais leve 
barulho; os trea homens estavam 
de pés descalçoB ; Pedro Cordier, 
que não se esquecia de cousa al-
guma, muníra-se de galochas. 

O correio chamou os viajan-
tes ; perdeu trabalho. 

Um minuto depois a diligen-
cia partiu a galope. 

Atravez da tempestade, na es 
trada de Aubagne á Ciotat, OB 
roubadores de Liart arrastavam 
no com uma velocidade assusta-
dora, arrastavam no pelas mãos. 
obrigiindo-o a correr com quanta 
força tinha. 

Quatro demonios e um preci 
to I gritos de júbilo ferozes ! 

O raio illominava esta carreira 
infernal I 

Liart cahia de joelhos; obri 
gavain-no a levantar-ae á bor-
doada. 

(Continua) 

Lâ VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O P A Q U E T E 

LAS PALMAS 
BahlrA do i H n n t o a no dia 0 de 

janeiro para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
Bilhetes do ida o volta de 3.* clae-

80, f r . « « O . 
Bilhetos do cbamada, fr. 140. 
Para passagens o mais Informaçõoa, 

com os agentes: 

AL . F r e d e r i c o S c h u l z e 
d k C . , rua do 8. Bento, 62, 8. PAULO 

O s c a r H o r a c h i i z A C . , 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

Navigazione Italiana 
O VAPOR D E 1.» CLASSE 

Chegado om S a n t O H , no dia 30, sahlrá para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
no dia 7 do janoiro. 

Passagons de 3.» claBso : 

R s . 6 Q S 0 0 0 
Para l l a r c e l o n n o M t t r s e l l i n , com transbordo om G e n o v o , 

n s . 9 0 8 0 0 0 
A g e n t e s 

M . r n i i l n - J o S o Briccola & Gatti , rua Jofto Alfredo, 17-A. 
*•>>!•• t . oH—A . Klorlta & C., rua Santo Antonlo, 48. 

I K i o d e J i i n e l r o - A . Fiorlta & C.. rua Primeiro de Maiflo 37. 

CASA DE \ m \ 
D H 

FRANCISCO JOSÉ 2APPB 
Importaçío dlrecta do crystaos, por-

«ellanas, Vidros e mais artigos do 

Preço fixo 

R u a d o H . J o ã o , « O - B 

, 8 . PAULO 3 0 - 2 5 

CHÁ HYSÕN EPREfÕ 
Finíssimos, em 

C a l x n a , l a t u H o | » n e o t e S 

r o a ATACADO E A VAREJO 

NOVA ÍNDIA 

i2 — llua da fundição — 12 
ao—ao 

H r l t l a h « l a o U 
" > 3 / 8 10 g l /8 

H a m b u r g o * . ' ' . *• 1.136 1.164 

I t á l i a . . , ^ -1 

„ 4 .800 
Now-Yo rk . . . . . • 
C o m m e r c l o e l o d u a t r w 

Londres 10 M W 
Parla . . . . 820 M O 

H a m b u r g o . . . . . 1.135 1 .1*8 
Portugal - 4 3 5 

B r a s l l l n n l a c h e I t a n k ftar 
O e u t a c h l a n d 

Société GénÍTale de Transports Mariti-

BicS à vappnr de Marseille 

O V A P O R 

AQUITAINE 
osporado om 8 A W T 0 9 , ató o dia 

15 do corrcn'e, saliirà, depola da ln-

disponsavol domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducçfto gra-

tuita para bordo aos passageiros de 

8 . ' ciasse, com suas bagagens. 

Agentes: 

KÀRL YÂLAIS & COfflP. 
M . P a u l o -rna Josú Bonlfacto, 25. 

S n n i o * - r u a 1 de Novembro, 17. 

O I AQR K Í E I N O I E Í 

Sorata 
esperado no Glo do Janoiro, vindo do 

Rio da Prata, em 14 de j»nelro, ea-

hirá para I j t s b ó n , L n 1 ' n i i e e 

(La Rochelle), 1 ' l y i n o u t l i o 1.1-

v e r p o o l , dopols da indispensável 

dbmüía. 

Estos vapores toe -.ri») tffj ora cm 

deanto no porto do I L a í ' : » ( ! < • 

(La Rochelle), cm legar do I * «>r-

d é u s . 
Rednecüo nos trecos das passageis 

para Llverpooi i 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 

Di ta , ida o volta. £ . 8C o £ . 45. 

2.» classe, £. lã. 
d." dita, £ . 0. 

Passagem para Tarlr, £ . Q4 .8 .0 e 

£ . 3 0 . 

Vinho do mo»3 fornoeido grátis aos 

pftepíifolros do todas as claesca. 

Os paqacíos des^a Unha sao llluml-

nados a luz electrícã. 

Para passagens o outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limííeá 
RUA D O COMMERCIO 43—Sobrado 

R . I > j V I I I . O 

ROYAL MA1L 

Steam Packet Companj 

Ma l i l d a i t I W P H A E u r o i i a 

MAGDALENA 
do R i o . no dia 15 do janeiro 

D o R i o 

Clvde om 19 do janeiro de 1895 

Danube » 2 do fevereiro > 

D e S a n t o s 

Tagus > 13 de janeiro » 

Trent » 1H do fevereiro » 

V i a g e m * r a p l d u n 

Para LibbOa (3 dias 

» S o u t h a m p t o n 1(1 > 

P a r a o R ( o d a P r a t a 

I A I T J B E 
do R i o , em 1(1 do janeiro, 

D o R i o 

Danube em 20 do janoiro de 1895 

Para passagens e outras Informa-

ções : no Rio, com o sr . G. C. An-

derson, rua do S. Pedro, 1 ; em San-

tos, ooin os ars. Holworthy, Ellls * C . 

em S. Paulo, na C a s a L i i p t o n , 

roa do a Bento, 41 o 48. 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 8 de janeiro do 1806. 

Tabellas afflxadas hon tem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. b vista 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris m g 942 
Hamburgo 1.13(1 1.161 
Italla — ooo 

Lisboa i 

e Porto j sterllno 10 3/8 10 1/8 

Agencias do Por-

tugal — 435 
New-York — — 

Berlim J 1 3 * 
Londres t 0 a / 8 

Paris 919 

Italla 

New-York 

Portugal 

Hespanha 

i l a n c o d e P a u l o 

10 3/8 10 1/8 
018 030 

^ 880 
430 

1148 

10 3/1(1 
030 
878 

4875 
4 i 0 
810 

Londros . . . • • 

Paris 

Italla 
P o r t u g a l . . . . . . . 

F r n t e l l l O r e s t a 

Londres 

Parts 
Hambnrgo 

Italla (saques). . . . 
> (valos) 

Lisboa e P o r t o . . . 
Outras cldado8 do 

Portugal 
Hcspanha 
Turquia (Boirouth) 
Buenos-Ai res . . . . 
Montovldco. 

10 3/8 10 1/8 
J 040 
__ 1.156 

890 

— 90i» 

- 436 

- 440 

— 800 
10 1/8 

— 4 . 7 : 0 

- 5.120 

6 morcado do cambio desta praça 

tevo hontom pequena animaç&o, oHo-

ctuando se, comtudo. algnmaa transac-

ç0o8 á taxa roservada do 10 7/10. 

Os cambistas podiam polos sobora-

nos 2 i$4O0. 

Em Santos o papel particular deu 

10 O/IO om todo o dia. 

O nosso mercado do namblo fechou 

Indeciso. . . 

COTAÇÒEâ 
A e y f i e s 

Vond Cump. 

Ojm,ii>iinl.v.: 

Paniista I n tee . . . . 270Í 250» 

Idom com 30 % 70$ 05S 

Uogyana.intogrnllRadsr 2101 2061 

Mechanica Impori. 150» 130» 

Industrial deB-Taol. . - 40» 

Telephonlca U O » 100» 

Bancos: 

Crfldlto Koal.cari nv?- .50» 140» 

Com 2 0 % Í 0 » 22» 

Cart. 140» 180» 

Com ao -0» 22» 

LavredoroB B0< 70» 

DnlBo do S. Paulo i 0 » 80$ 

Idem da 2» emissftn. . . , 40» — 

Comm. o l n d 21 ú» 210S 

Construe.tor e Agr — 40» 

8 . J '»ulo 110» 106» 

L n t p i t H l i j r p o t h * i ! » r ( M 

Banoo de C . Boéü • • . . 70| flOl 
UnlSo «2» « » i 

Interd. Munlcip OU* 88» 

A p e l l f c » 

Do Estado 1 . . 00» 
Goracs 1 . Í 2 M 1.0001 

I t c b e i i t u r e » 

ViaçSo Paulista t u » — 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga e Rece-

bedoria &0 Bandas, do 7 a 12 do janei-

ro : 

Cafó bom U 2 0 0 k l lo 

Café escolha $850 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(JASKIBO LT«) 

Para a Europa : 
flacoas 

Vapor ali. Tijuca Í0 . ( l »8 
> austr. Berenice 20.652 

41,300 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOKKÍ KSPEBAD0» NO BIO 

8 Santos, Pará. 
H Rio da Prata, Phidias. 
8 Bordeaux e esc., OnniKjue 
li Pltimo e esc.. DSak. 

8 Portos do Norto, Brandeburg. 
9 Llverpooi e os í . , Orca na. 

10 Santos, Patagônia. 

10 Rio da Prata, La Plata. 
10 Santos, Sorrento. 
10 8antos, Las Palmas. 
12 Rio da Prata, King Caduallon. 
13 Santos, Cario B. 
13 8autos, Santoí. 

16 Santos, Imperial Prince. 

VAFOBES A SAEHB OO BIO 

8 Pernambuco, Caiania. 
8 Gonova e Nápoles, Entella. 
8 Campos o eao., Pinto. 
8 New-York, Dalton. 
8 Santos. Normandia. 
8 Cabo-Frlo e Macahó, Pampa. 
0 Victorla o esc., Piuma. 
O Porto Alegre e esc., Itaqui. 
0 Marselha o esc., Bourgogne. 
0 Santoe, Pelotas. 
0 Llverpooi, Phidias. 
0 Rio da Prata, Orenoque. 
0 Pacifico, Milton. 

10 Gênova e Nap., Iniziativa. 

10 Valparalso o esc., Orcana. 

10 Victorla e esc., Comm. Alvim. 
10 PortoB do Norte, Pernambuco. 
10 Lagnna e CBC., Industrial. 
10 Gênova o esc., Las Palmas. 
10 New-York, Freshfield. 
10 Gonova o esc., Pará. 
11 New-York o esc., Chinese Prince. 
11 Bordeaux e esc, La Plata. 
12 New-York, Barrento 

12 Hamburgo e esc., Patagônia. 
16 Rio da Prata, Danube. 

•APOBBI KSPEBADOa • • SANTOS 

8 Gênova e esc., Las Palmas. 
0 Rio, Normandia. 
0 Llverpooi e esc., Orcana. 

10 Llverpooi e esc., Berscht'. 

10 Rio, Pelotas. 
11 Rio, Industrial. 
11 Europa, Santos. 
15 Buenos-AIres, Lusitania. 
15 Rio da Prata, Aquitaine. 
16 Europa, Tagus. 
20 Europa, Holbein. 
18 Europa, Itaparica 

VAPORES A SAHIB D l SANTO* 

0 Gonova e Nápoles, Las Palmas. 
0 Rio, Patagônia. 

10 Rio da Prata, Afgan Prince. 
Í 0 New-York, Olbers. 

12 Gênova e Nápoles, Cario B. 
12 Hamburgo e esc., Santos. 

. 15 New-York, Imperial Prince. 
' 17 Trleste e osc., Deak. 

Brasilianische Bank fúr Deutschland, Hamburg 
R a l a . i e e t e d » C a i x a K 1 1 1 a I e m M . P a u l o , e m 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 8 0 4 

/V C T I v O 

Contus correntes garantidas . 

Letras a receber 
Lotras descontadas 

Caixa : matriz e filial 
Lotras cauclonadas 

Valores euuclonados 
> depositados 

Div< rsas contus . . . . . 
Ca ixa : em mooda corrente o om ouro 

1 .H01:688Í500 
832:1248(150 

i .4 l f l i086»970 
617:000»000 

l .«77:320»360 
1)1)7:7008000 
260:21682:^0 

62:0808160 
i.(KK):r,M)$2ao 

8.458:386(090 

H . E . o u O . 

I » A M H I V O 

Contas correntes com Juroa . 
» » som juros . 
» » diversas . . 

Depósitos a prazo . . . . 
Títulos om caução o deposito. 
Ca ixa : matriz o filial . . . 

2.806:2868660 
63:0188710 

882:124(660 

818:3181270 

3.362:2761600 

1.100:863(220 

£ 

8.468:886(090 
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Brasilianische Bank für Deutichlaml-ÜABDKn, p . p. CABL. 


